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“O Commercio do Porto. 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Porto: trimestre 18500 réis. —Lisboa, provincias, ilhas adjacentes e Hespanha: 
trimestre 18700. —Africa Occidental o Oriental: semestre 35800. —Brazil e res- 
tante America do Sul; semestre 65000. —Paizes da União Postal Universal: se- 
mestre 48600, , 


Numero avulso 20 réis no proprio dia e 40 réis depois 


PREÇO DAS PUBLICAÇÕES 


Annuncios e communicados, cada linha (typo corpo 8), 40 réis; repetições de ' 


annuncio, 20 réis a linha. —Fóra d'esta secção, publicações estranhas, preços con- 
vencionaes.—Os snrs. assignantes gozam 25 p. e. de bene cio, bem como as publica- NUMERO 55 
ções litterarias. . 


Escriptorio, rua do «Commercio do Porto», 108-—Numero telephonico, 22 


FUNDADORES H. C. DE MIRANDA E M. S. CARQUEJA 


XLI ANNO 


QUARTA-FEIRA, 7 DE MARÇO DE 1894 


PORTO, 7 DE MARÇO 


O BANCO DE PORTUGAL 
V 


de causarem sérias inquietações a quem 
espera a vinda das suas familias. Sabe-se, 
porém, que esses atrazos, essas demoras 
téem sido devidas ao grande numero de 
pessoas, que sahem nas diferentes esta- 
ções desde o Porto até aqui. Em Nine é 


Entremos na apreciação dos resultados | 44º tem bavido grandes demoras e não 


diferentes faculdades e com o retrato 
do Infante D. Henrique em ponto grande 
na frente, provocou uma estridente ex- 
plosão de palmas e acelamações, ao som 
do bymno academico que a musica to- 
cou. 

Da estação seguiram, em cortejo, mais 


za dotou de uma intelligencia clara o de 
um coração sempre aberto a receber com 
enthusiasmo tudo quanto é nobre e gran- 
dioso. 

Não obstante a precipitação com que 
tudo se dispôz—pois que a camara de 
Lagos, que tomou a iniciativa da festa, 


cordas de alma que até agora souberam 

apenas chorar elegias e que ora acabam 

de desferir apotheoses. . 

O banquete dos municipios 
O banquete offerecido hontem, nos pa- 

ços do concelho do Porto, aos represen- 


tins Rio, Gondomar; João Reynaldo 
Cesar Ferreira, Ilhavo; Affonso H. da 
Silva Moreira, Louzada; Pedro Soares 
Monte, Belmonte; Affonso da Veiga Fa- 
ria, Bouças; Alberto Pereira Leite, Cabe- 
ceiras de Basto; Augusto de Sá Osorio de 
Mello, Celorico da Beira; João Evangelis- 


das cadeias civis de Lisboa, Porto e Braga 
solicitando a intervenção da mesma com- 
missão a fim de lhes serem commutadas 
as penas que estão soffrendo, por crimes 
praticados em virtude de uma allucinação 
de momento, commemorando-se d'est'ar- 
te, por mais uma fórma, o 5.º centenario 


Resposta: 


Tovar, Lagos. —Peço v. exc.* seja in- 
terprete nossos agradecimentos e sauda- 
ções junto cavalheiros dirigiram tele- 
gramma.— Presidente da municipalidade 


do Porto., 


De monsenhor Basto, de Faro: 


da gerencia do 1893. menor confusão com u grande quantida. | de 800 pessoas, todas a pó, com as ban- | só soube que a pedra embarcava aqui | íttes dos municipios do paiz, foi a C0- |, Machado da Cunha Faria é Almeida, | do nascimento do Infante D. Henrique. | Festas realisadas na Cathedral em ho- 
Os lucros do exercicio findo elevaram- de de passageiros, que de quando em| deiras das faculdades universitarias e | quando já estava na bahia a canhoneira Tod E a denied pe Ra Santo Thyrso; Luciano Mendes Derdona Não tinha duvida em formular essa er menagem ao Infante D. Henrique estive- 


se a 2.343:9595065 e as despezas geraes 
da administração a 376:9408739, pelo 

ganhos e perdas 
ficou reduzido a 1.967:0188326, á qual já 


que o saldo da conta de 


foi dada a seguinte applicação: 


quando alli desembarcam. 

Ante-hontem o comboyo do correio da 
tarde, que devia chegar ás 8 horas e 
meia, sómente chegou perto da meia 
noute. Muitas familias alli tiveram de 


dos Iyceus de Coimbra e Leiria, condu- 
zindo a grande e bonita corôa, que foi 
depositada no tumulo do Infante D. Hen- 
ep Acompanhou-os uma musica até 4 
cidade, que percorreram no meio de um 


que devia conduzil-a e por participação 
verbal do presidente da camara da Vil- 
la do Bispo—ainda assim foi brilhante o 
cortejo a que todos, que bem comprehen- 
deram a sua significação, concorreram 


goificação altamente democratica, repre- 
sentou a despedida affectuosa d'aquelles 
que por alguos momentos se haviam ro- 
unído sob a prestigiosa bandeira marcada 


Namorado, Souzel; dr. Augusto José de 
Castro, Santarem; Joaquim Pereira Re- 
bello, Taboaço; Antonio Pessoa de Amo- 
rim, Torres Novas; João Torres Pinheiro, 
Thomar; Antonio À. do Nascimento Bra 


ção, perante S. M. el-rei, desde que se 
ede o exercicio de uma das mais bel- 
as prerogativas do poder moderador, 
e desde que o monarcha portuguez é na- 
turalmente bondoso. Dirigindo-se espe- 


ram egplendidas. Assistiram 


arcebispo, 


cabido, forças de mar e terra, militares, 
camara, magistrados, corpo diplomatico, 


Seminario, 


yceu, empregados superio- 


res. Prior Pessanha fez um improviso en- 


Para reduzir ao preço de aguardar a sua chegada, o que fizeram já | verdadeiro delirio de acclamações e de | da melhor vontade. com a cruz de Christo e que desenrola ao vo, Trancoso; dr. José de Souza Machado | cialmente á rainha, disse i ici i 
: : Ê Cpo : : E : > i ENE DE : io que via em | cantador. Camara municipal inaugurou 
48500 por libra, a impor- com bastante impaciencia. baixo de flôres lançadas de muitas ja-| Não seria demais que o acompanhasse aeee E gg O Camara Vasconcellos, Terras de Bouro; Hermene- | S. M. o symbolo do amor e da caridade; | muzeu archeologico e lapide ao Infante 


tancia da resetva de ouro 
Prejuizos em valores inco- 


201:2358610 


—(s comboyos, que chegaram hoje, já 
téem conduzido para aqui centenares de 


nellas, ornadas do colgaduras. 
Almoçados, partiram ás 11 horas para 


uma guarda de honra e que a fortaleza 


salvasse quando a pedra embarcou. Nin- munizipal do Porto, transformada em sala 


de banquete, ofterecia um aspecto luzen- 


gildo Correia de Sá, Villa da Feira; Ao- 
tonio Augusto Ferreira Soares, Villa No- 


por isso, supplicava-lhe que intercedes- 
se junto de seu augusto esposo para que 


D. Henrique. — Monsenhor Basto. 


Resposta: 


b PR Ed Apeia 5:252 4910 | Passageiros, que, vindos do sul do paiz,| a Batalha, sendo na sua partida constan | guem, poré lembrou de dar instra-| 5." 2 . y > - à 
9 pg honorários da Mo aproveitaram a ocensião de visitar E for- | temente saudados pelas pára ant de que ses a ontião é Poder rar da = tp Ao fundo, onde usualmente se Desa Fallon e Cras Crato pd gr retirar E corte é agem rn pós o deitar 
ITOEÇÃO, - cs coeso cc e.s 35:2104596 | mosa capital do Minho e os santuarios | estavam cheias as varandas do theatro | ções excediam as attribuições da respe- vê o retrato de S. M. el-rei, achava se ro, Villa do Conde; José Duarte Machu- | S. M. a rainha) e ficava certo de que Er Pe — Presidente municipalidade 


5 p.c. para fundo de reser- 
va permanente..... 


.... 


327:965 5070 
«+. 1.967:0188326 


Saldo... 1.639:0535256 
A este é proposta a seguinte distribui- 
o: 


Lucros do anno...... 


Para fundo de reserva va- 


86:2658960 


do Bom Jesus e Samêiro. Outro tanto 
succedeu ante-hontem e hontem, sendo 
aquelles pittorescos locaes visitados por 
wuitos forasteiros, vindos aqui de terras 
muito distantes. 

—Hoje, ás 9 horas e meia da manhã, 
cbegou aqui a excellente Phylarmonica 
Cabeceirense, que ahi foi tocar por occa- 
sião das festas do centenario. Apesar de 

rande trabalho que ahi devia ter, aquel- 
a phylarmonica atravessou por esta ci- 


de D. Maria, as janellas das casas im- 
mediatas, que tambem se adornavam de 
colgaduras, o marachão do rio Liz, onde 
estava immenso povo. 

Não só pelo que fica dito a partida foi 
interessante devéras. Por telegramma ti- 
nham-se mandado vir, no sabbado à tar- 
de, carros de Alcobaça, Santarem e Na- 
zareth, contando-se quê o numero mazi- 
mo dos estudantes seria de JU); ora, 
apresentando-se para cima de 40), claro 


collocado um grande espelho com moldu- 
ra de talha dourada, sobre o qual fôra 
disposta em fórma de tropbéu a bandei- 
ra da cidade. Por detraz da cabeceira 
da mesa, cingido á parede, destacava-se 
um formoso macisso de camelias, e aos 
cantos da sala quatro bellos fetos. Ao 
fundo da sala viam-se ainda dous bellos 
espelhos com molduras de talha dourada. 
Nos aparadores scintillava uma valiosa 
baixella de prata. A illuminação era feita 


ctiva authoridade local, que em tudo o 
mais foi de uma obsequiosidade e corre- 
cção altamente penhorantes. Esqueceram- 
se todos de que havia aqui elementos que 
podiam e deviam prestar essa homena- 
gem, que era, e não podia deixar de ser, 
complemento obrigado da que se deriva 
va de vir expressamente a este porto um 
navio da armada portugueza para con- 
duzir a seu bordo a pedra que o glorioso 
Infante tantas vezes pisou, quando lhe 


co, Villa Flôr; José de Souza Faria o 
Mello Cabral, Vianna do Alemtejo; Al- 
varo José de Miranda, Vieira; Anto- 
nio de Abreu de Lima Pereira Go- 
dinho, Vianna do Castello; Antonio 
Cbantin, Villa Nova de Famalicão; dr. 
Ernesto Kopke da Fonseca e Gouveia, 
Lagos; José da Costa Meatra, Lou- 
lé; Augusto Pereira da Silva, Leiria; 
Hermenegildo José Soalheiro, Melgaço; 
Jorquim Antonio Moraes, Montalegre; 


melhor advogado não podia ter uma cau- 

sa tão santa como esta; por isso, levan- 

taria um brinde especial a S. M. a rainha, 

penos que foi calorosamente correspon: 
ido. 

S. M. el-rei respondeu: «Fiquem des- 
cansados em que não esquecerei o brin- 
de que acaba de ser feito e creiam que 
é para mim a melhor das prerogativas 
da corõa a que me permitte commutar ou 
perdoar penas.» 


Porto. 


A camara municipal do Porto dirigiu 
o seguinte telegranma á de Villa do 


Bispo, no Algarve: 
«Presidente camara 
qrosai mo por termos obtido 


Villa Bispo. —Con- 


collocação 


a lanterna na ponta Sagres e faço ins- 
tancias para prompta construcção de um 
pharolim definitivo. — Presidente camara 


tiavel......-cecccsosso 694:0538250 | dade tocando algumas Ê "aqui i : or tr raudes lustres e diversas ser- : 

o peças de musica e | é que os carros não chegavam. D'aqui o | fervia perebro e l - | por tres gra ustros 6 divers : R Sa PO o a » 

pi ES ERAM anão anna), (4 945:0005000 demorando-se por algum tempo na praça lançar, cada um dos que não conberam tescos, cuja realização 80 eat cs postinas, incivál aii à o A tadês Agocis Po. 20 aspecto do aro + So atrásio da et do Porto 
* Corererreneeraeees : do Barão de S. Martinho, onde se agglo- | nos carros, mão do meio de transporte | mais formosas pagiuis da historia pa- m da mesa principa”, em tÓFMA CC) ira Paria, Mêda; José Maria de Mel- | formado em PR uchava-se guarneci-| Estiveram hontem no paço 08 srs. 


1.639:053,5250 


Os lucros d'este anno foram inferiores 
aos de 1892, apesar do augmento das 
operações; mas esta diferença é explica- 
da pelas reducções que foram feitas nas 
taxas dos juros dos contratos com o Es- 
tado. 

Para melhor apreciação apresentemos 
as taxas que o governo pagava nos an- 
nos anteriores e as que pela convenção 
de 14 de janeiro foram estipuladas: 


merou muito povo. Fot applaudida por 
todos os circumstantes, dizendo-se geral- 
mente que a musica de Cabeceiras de 
Basto é uma das melhores que aqui téem 
apparecido, Parabens ao seu habilissimo 
regente e nosso particular amigo snr, 
Faustino Pereira Camello. 

—Na estação do caminho de ferro 
d'esta cidade apenas se venderam 3:367 
bilhetes de ida e volta desde 28 de feve- 
reiro a 3 do corrente. À maior parte do 
bilhetes eram de 3.º classe. —( Do nossos 
corresp., B. B.) 


que se lhe deparou, indo uns em veloci- 
pedes, outros em jumentos, outros em 
carroças, aquelles c estas como que em- 
bargados aos individuos que vinham para 
o mercado, que hontem aqui tinha lugar, 
indo a commissão dos academicos de 
Coimbra no carro da baroneza do Sal- 
gueiro, sor.* D. Maria Benedicta, espon- 
taneamente posto á dapeo da mesma 
commissão. Em fim, lá foram todos de- 
baixo de um sol bastante quente; e vol- 
taram tão bons e tão alegres como ti- 
nham ido, sem haver incidente algum 


ferradura, havia tres outras supplemen- 
tares. O banquete foi de 161 talheres. 

Os lugares de honra foram occupados 
por SS. MM., tendo el-rei o senhor 
D. Carlos á direita a snr.* condessa de 
Seisal e os snrs. ministros do reino é ma- 
rinha e afora civil do Porto; e 
tendo S. M. a rainha à esquerda os snrs. 
presidente do conselho e ministro das 
obras publicas. 

Em frente das pessoas reaes estava 
o sur. conselheiro Costa e Almeida, daa- 
da a direita ao sur. conde de Restello, 


tria. 

Como disse, a camara municipal de 
Lagos resolveu fazer-se representar na 
consagração nacional, promovida pela 
cidade invicta, e terá ahi por seu repre- 
sentante o integerrimo magistrado sur. 
dr. Ernesto Kopke da Fonseca Gou- 
veia. 

No domingo, 4, manda a camara can- 
tar na igreja matriz de Santa: Maria um 
solemne «Te-Deum», para que tem feito 
numerosos convites. Na noute d'esse dia, 
como na anterior e na seguinte, fará il- 


lo, Montemór-o-Novo; Adolpho Augus- 
to Juzente Rello, Portalegre; dr. Joa- 
quim Ignacio Cardoso Pimentel, Pom- 
bal; Joaquim Pereira Sotto Maior, Pena- 
fiel; Luiz Alves Pinheiro Torres, Pare- 
des; Ridrigo Guedes Pereira Leite, Re- 
goa; Agostinho de Souza Couto, Ribeira 
de Pena; Antonio José Baptista, Setubal; 
Antonio Maria Correia, Soure; José Ma- 
ria da Silva Sardinha, Monforte; Manoel 
Correia Vaz de Aguiar, Macieira de Cam- 
bra; Paulo Cantos, Oeiras; dr. José Lo- 
pes Godinho de Figueiredo, Oliveira de 


do de formosissimos fetos. Outro tanto 
acontecia em toda a escadaria, vendo-se 
na parede do patamar do primeiro lanço 
de escadas tres ricos espelhos com mol- 
duras douradas, encimados por tres 
grandes trophéus de bandeiras portugue- 
zas, de seda. Os corrimões do 2.º lanço 
de escadas, dominado por quatro bellos 
fetos arborcos, revestiam-se de camelias, 
e no alto sobresahiam duas bellas serpen 
tinas de gaz, rodeadas de plantas orna- 
mentaes. 


Ezequiel Vieira de Castro e Bento Joa- 
quim Pires Soares, presidente e vogal 
da direcção do Centro Commercial do 


Porto, que foram alli fazer a 


SS. MM. o 


offerecimento, em nome d'aquella pres- 
tante agremiação, de um exemplar do livro 
que publicou para commemorar o cente- 
nario. SS. MM. agradeceram, referindo- 
se ao Centro Commercial com palavras 


amaveis. 


Pelos offertantes foram ainda presen- 
teados cada um dos snrs. ministros, com 


Em 18922 Em 1893 ê ê ici Lis- O aspecto do salão dos retratos, trans- | exemplares do mesmo livro. Os offereci- 

' desagradavel a lamentar. luminar os paços do concelho, acompa- | Presidente da camara municipal de Lis sau : Ros Pp a Lg : 

PA ap pesos ; Pé: - pé BRAGANÇA, 5 DE xAnço Nº Batalho hosro musica, ida de Lei-| nhando-a dl peca manifovtação diversas | boa. ia pd ps formado em sala de fumo, era por igual | dos a SS. MM. tinham bellas capas de 

re e o - Pp. : Pp. Hontem, de madrugada, foram appre- | Fi, é girandolas de foguetes, e diz-se | associações e particulares. Tomaram lugar à mesa os snrg. al- bal A Perdica - Bodnd h Penella: surprehendente. Ao centro d'essa sala velludo azul e og offertados aos sors. mi- 
[e supplementar.... a P. é g y PP No animo de todos existe a melhor | mirante Correia Pinho, commandante al Augusto Pereira Brandão, Penella; | arguia se uma elegante columns, encima- | nistros capas de seda tambem azul. 


Estas reducções produziram para o 
thesouro cerca de 400:0005000 e deverão 
decerto attingir no fim do anno economi- 


hendidos em S. Pelagio, pela guarda fis- 
cal, 720 kilg. de cacau e duas cavalga- 
duras, sendo presos dous dos conducto- 


que era tal a agglomeração de povo, que 
a entrada pela porta principal do mos- 
teiro chegou a ser disputada violenta- 


geral das guardas municipaes, chefe do 
departamento maritimo do norte, com- 
mandantes do cruzador de guerra inglez 


vontade de se associarem à commemora- 
ção dos meritos e virtudes do Infante e 


Francisco Alves Vieira Junior, Povoa de 
Varzim; Joaquim Saraiva de Oliveira 
Baptista, Gouveia; visconde de Mecan- 


da por uma formosa cyca. Agrupados em 
volta da mesma columna, viam-se alguns 
dos mais ricos estandartes das camaras 


Agradecimento à cidade 


do Porto 


co a somma prevista no contrato, que é | res. O valor da apprehensão é calculado | mente. À 2 | de contribuirem com o seu pequeno obu- las | Eil, Serpa; presidentes das camaras da | munici 6 teio ci | Da exe.» camara municipal de Lisboa 
4 905000. — Rd Pronunciados muitos e patrioticos dis- | 1 to d divida de | “Bellona», da corveta «Sagres», das , z unicipaes, que Sguraram no cortejo ci e 
de 700:000 5000, em 5505 (Do nosso corresp., V.) . Pp o para o pagamento de uma divida de Rare «Taviras 6 GIAD Sea ado Eni e de Paredes; e representantes do vico, e em volta, na base da columna, nu- posebemos SR oca 


Apresentando esta indicação sobre as 
vantagens auferidas pelo Estado nas re- 
lações com o Banco, justo é que tambem 
façamos a exposição do que o thesouro 
publico deixa de receber em barmonia 
com as disposições dos estatutos que fo- 
ram approvados por decreto de 13 de 
abril de 1892. 

Pelo $ 3.º do artigo 25.º dos estatutos 
do Banco, o excesso do dividendo de 
7 p. e. depois de feitas as consignações 
respectivas nos. termos do mesmo artigo, 
será partilhado entre o Estado e os ac- 
cionistas. 

Ora, segundo os preceitos estatuintes, 
dos lucros geraes serão abatidos todos 
os encargos e despezas annuaes e d'esse 
saldo serão retirados 2 p. c. para os ho- 
norarios da administração e o resto terá 
a seguinte applicação: 5 p. e. para fundo 
de reserva permanente; 5 p. c. para fun- 
do de reserva variavel; para dividendo 
aos accionistas; para a partilha com o 


M. DE CAVALLEIROS, 1 Dz março 

O preço do azeite tem regulado por 
48800 a 55000, pela medida de 20 litros. 
Ha esperanças que tenha tendencia para 
baixa, em virtude de haver grande co- 
lheita na Villariça. 

Tambem tem regulado por 760 réis o 
trigo e 880 o trigo serodio, por medida 
de 20 litros. - 

— Pelo juizo de direito d'esta comarca 
foi requisitada uma força de policia ci- 
vil, a fim de capturar muitos individuos 
pronunciados por diversos crimes, e al- 
guns ha mais de 10 annos. Não podendo 
effectuar-se mais prisões do que a do réu 
José da Graça, da freguezia de Talhas, 
ainda assim produziu effeito a diligencia 
durante quatro dias, pois que já vieram 
apresentar-se os réus Manoel de Jesus 

alderez, de Podence, que andava ha 9 
anos refugiado em Hespauba, pelo cri- 
me de homicídio voluntario; e Ricardo 


cursos junto do mausoléu do Infante e 
deposta a corôa, estavam todos de volta 
em Leiria às 6 horas da tarde. Foi 
aguardado o regresso por muitas senho- 
ras, cavalheiros e numeroso povo com 
musica, no jardim, onde estiveram até 
proximo das 7 horas. Os academicos to- 
maram a refeição que os estudantes de 
Leiria, coadjuvados pelas senhoras, lhes 
pata! mandado preparar no Hotel Cen- 
tral. 

Foi tambem aqui interessantissimo o 
quadro: a falta de talheres, mesas e cria 
dos, pois á administradora do hotel ape- 
nas se tinha encommendado refeição pa- 
ra 300 academicos, é rapidamente reme- 
diada, preparando-se mesas no claustro 
do hotel contiguo ao grande salão infe- 
rior, que estava armado de bandeiras e era 
iluminado a balões venezianos, apresen- 
tando-se os estudantes leirienses e empre- 
gados do commercio a servir os academi- 
cos conimbricenses. A vida, o bulicio 
d'aquelles 400 e tantos commensaes, não 


gratidão, em que desde cinco seculos es- 
tá empenhado o brio nacional e o reco- 
nhecimento da humanidade inteira, pois 
que ninguem deixou de aproveitar com 
os descobrimentos realisados sob a sua 
direcção. —( Do nosso corresp., 8.) 


transporte «Africa»; dr. Amando Eduar- 
do da Motta Veiga, vice presidente da 
camara municipal de Lisboa; José Mar- 
tinho da Silva Guimarães, vereador da 
mesma camara; dr. João Maria Correia 
Ayres de Campos, presidente da camara 
municipal de Coimbra; dr. Antonio Ma 
ria Esteves Mendes Correia, represen- 
tante da camara municipal de Vagos; 
e visconde da Albergaria de Souto Re- 
dondo; rev. Francisco José Patrício, 
membro da commissão directora do cen- 
tenario; dr. Adriano Anthero de Souza 
Pinto, vice-presidente da camara do 
Porto; Antonio Duarte da Cruz Pin- 
to, "secretario da camara de Lisboa ; 
maestro Alfredo Keil; Eduardo de Se- 
queira, da commissão do centenario; ve- 
reador Autonio Joaquim Alves Vallada- 
res, da camara de Lisboa; Augusto Lu- 
so, da commissão do centenario; dr. José 
Antonio Forbes de Magalhães, vereador 
da camara do Porto; João Alves de Al- 


VIANNA, 5 DR Manço 


Durante o mez de fevereiro findo dé- 
ram entrada n'este porto 11 embarca- 
ções de véla portuguezas, 5 francezas e 
2 inglezas, procedentes do Porto, Lis- 
boa, Setubal, Caminha, Guardia, Vigo, 
Corunha e Terra Nova; 13 d'estas em 
barcações conduziram carga de bacalhau, 
carvão, sal, milho, farinha, pedra de cal. 
cascos vasios, etc., e 5 vieram em lastro, 

Durante o mesmo periodo sabiram 9 
embarcações portuguezas e 2 inglezas, 
com destino a Lisboa, Espozende, Poma- 
rão, Figueira, Terra Nova e Falmouth; 
9 navios conduziram carga de vinho, 
milho, madeira de pinho, bacalhau, ce- 


«Diario de Noticias», de Lisboa; da 
«Correspondencia do Norte»; da Asso- 
ciação dos Jornalistas, do Porto; do «Pri- 
meiro de Janeiro», «Jornal de Noticias» 
e «Commercio do Portou. 
Banquete oferecido pela camara muni- 
cipal da cidade do Porto em homenagem 
ás camaras municipaes do paiz, que se fi 
zeram representar no centenario do Infan- 
te D. Henrique. 
O menu foi o seguinte: 
Potage 
Consommé aux perles à la Royale. 
Hors d'euvre 
Timbales à la Milanaise. 
Relevés 


arni, sauce Bearnaise. 
ceuf à la Richelieu. 
Entrées 


Escaloppes de veau à la kissefef, 
Suprême de volaille à I'écarlate. 


Saumon 
Filet de 


merosos vasos de plantas ornamentaes. 
Nas paredes da sala, além de cortinados 
de damasco encarnado, ostentavam-se nu- 
merosos trophéus, formados com as res- 


-| tantes bandeiras e estandartes dos muni- 


cipios. A illuminação, a gaz, era muito 
profusa. 

O gabinete da presidencia e a sala da 
repartição de obras foram artisticamen- 
te transformados para servirem de apo- 
sentos a SS. MM. el-rei e a rainha. No 
gabinete, com especialidade, estavam 
objectos sumptuosissimos e do mais fino 
gôsto. 

Durante o repasto tocaram na sala do 
fumo ae bandas de caçadores 7 e de in- 
fanteria 7. A guarda de honra foi feita 
por um piquete de bombeiros munici- 
paes. 

O serviço foi fornecido pela conceitua 
da Confeitaria Portugueza, do sor. Julio 
Cascaes. 

Saudações 


cidade: 


«A' exe.=* camara municipal da invi- 
eta cidade do Porto e aos seus exc.=º* 
municipes. — A camara municipal de 
Lisboa, ao deixar a cidade do Porto, 
aonde veio para assistir aos festejos na- 
cionaes realisados em honra da memoria 
do immortal navegador o Infante D. 


Henrique, agradece . sincera 


e cordeal- 


mente á exc.=* camara municipal da mui 
digna, laboriosa, leal e invicta cidade do 
Porto o honroso acolhimento que lhe 
dispensou durante os referidos festejos; 
não olvidando júmais as finezas que fi- 
cou tambem devendo ás exc.=* damas 
d'esta cidade, que tanto festejaram o es- 
tandarte da camara municipal de Lis- 
boa, lançando sobre elle, na passagem 
do cortejo cívico, grande profusão de ca- 


melias. 


A todos protesta a mesma camara mu- 
nicipal indelevel reconhecimento de pro- 


funda gratidão. 
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fornecidos pelo relatorio: 


Lucros gernes,. .esv.cses 2:343 contos | devem ser julgados nas proximas audien- | Qustrial com as respectivas bandeiras e Serra da Tourega, presidente da camara Hldnriiios ; « ) ( 
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D'estes 803:0005000 deveriam perten- 
cer ao Estado 402:0003000, nos precisos 
termos dos estatutos, mas a administra- 
ção do Banco entendeu que melhor seria 
consolidar as contas do activo do que 
augmentar dividendos, e assim, deduziu 
dos lucros a diferença para o restabele- 


serão perseguidos pelo poder judicial, 


grande intensidade, tendo causado vi- 
ctinas. 

-—() tempo continúa bom.—(Do nosso 
corresp., O. ' 


VALENÇA, 6 DE manço 
Commetteu-se em Randufe, aldeia pro- 


tados pela Tuna Leiriense, que depois 
os acompanhou na visita á eschola in- 


esta cidade, que só lhe péza não ter, por 
falta de tempo, podido receber melhor a 
academia conimbricense e delegados da 
de Lisboa. Emfim, foram recebidos co- 
mo era possivel recebel-os, evidencian- 
do-se a boa vontade de todos, principal- 
monte das senhoras leirienses, que de 
boamente concorreram para as despezas 


tario da camara do Porto; conde da 


gravura. cae José da Silva Ferreira Bahia, da 
do Porto; visconde da Torre, presidente 
da camara de Villa Verde; dr. Antonio 
José da Costa Santos, representante da 
camara de Felgueiras; Manoel Vieira de 
Andrade, representante da camara de 
Cascaes; Henrique Carlos de Meirel- 
les Kendall, membro da commissão do 


SAGRES - vistas tiradas ullimamente. 
PERGAMINHOS— existentes no archivo da Camara 
do Porto, reproduzidos em fac- 


simile. 

CARAVELLA —do seculo XV, cópia de um qua- 
dro a oleo, expressamente pin- 
tado pelo official da armada 
Lopes Banhos. 

PARTE 'CENTENNIAL 


Dindonneaux à la Perigueux. 
Salade à la Tartare. 


á cidade do Porto, associando-se ás de- 
monstrações festivas com que ella cele- 
brou o centenario do Infante D. Henri- 
que; e brindou pela familia real portu- 
gueza. 

S.M. el-rei disse que agradecia duas 
vezes:—agradecia o brinde do snr. pre- 
sidente da camara municipal do Porto e 


centenario do nascimento do Infante D. 


municipality of Oporto. 

—Da Sociedade Geographica de Ham- 
burgo: 

(Tradueção) — A Sociedade Geogra- 
pbica de Hamburgo celebrou a memoria 
do principe Henrique, cognominado o 
Navegador, glorioso protector das scien- 
cias e das descobertas de terras desco- 


dente, Amandio Eduardo da Motta Vei- 
a; os vereadores: Afonso Xavier Lopes 


hontem sido feita uma requisição para a 


Casa da Moeda. x 
Por ordem de uma casa al 


lemã foram 


ante-hontem compradas no correio cen- 
tral d'esta cidade 3:000 collecções de es- 


tampilhas. 


Os forasteiros 
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Com as consignações aunuaes, dos ex- 
cessos dos lucros, tem o Banco consegui- 
do consolidar a sua situação, o que in- 
contestavelmente se torna de grande 
valor para o fortalecimento do credito 
da circulação das notas, por se amorti- 
sarem prejuizos antigos, e regularisando 
as cotações“da carteira de papeis de 
credito. 

O fundo de reserva permanente,com a 
dotação d'este anno, ficará elevado a 


chamava a victima, tinha o craneo e o 
rosto horrivelmente golpeado, assim co- 
mo as mãos e o pescoço. 

Foi preso, como presumido author do 
crime, um tio da assassinada, Domingo 
Fernandez, rico proprietario e que é 
muito conhecido n'esta villa, onde vinha 
todos os semestres receber importantes 
quantias dos juros das inscripções por- 
tuguezas que possuia. — (Do nosso cor- 


resp., L.) 


publicas d'este districto, a reproducção 
do tumulo do Infante D. Henrique, em 
pedra da mesma qualidade, extrahida das 
pedreiras de Reguengo. A reproducção 
é na escala de !/, e com uma exactidão 
admiravel. Levou 108 dias de trabalho 
aos dous operarios Antonio da Piedade e 
João Ramos. Esta obra parece ter sido 
feita com o fim de ser offerecida para 0 
centenario do Infante D. Henrique; e 
que a visita do sor. Luciano Cordeiro á 


composição de Barrelli, 
EXP. DE GAYA—recproducção de photographia. 


CENTENARIO 


Passou á Historia a celebração do 5.º 
centenario do nascimento do Infante D. 
Henrique e passou como um indiscutivel 
titulo de honra para este povo. 

Disse-se ao mundo que a alma d'esta 
nação é susceptivel ainda de vibrações 


Francisco Gomes Teixeira, da do Porto; 
José Alexandre de Souza, da de Lisboa; 
dr. Guilherme Guedes de Amorim Ju- 
nior, da do Porto; João Carlos de Olivei- 
ra, da de Lisboa; Alvaro do Azevedo 
Meirelles, Domingos Gonçalves de Sá, 
Antonio Pereira de Oliveira Ramos e 
Manoel José Barreto, da do Porto; burão 
de Fornellos, presidente da camara de 
Rezende; conde do Refugio, idem da da 
Covilhã; visconde de Gomiei, idem du de 


tas e saudosas recordações. Traduziria 
essereconhecimento, levantando um brin- 
de á cidade do Porto. 

O snr. conselheiro Costa e Almeida, 
levantando-so novamosto, principiou por 
dizer quo a instituição do municipio, se 
é antiga, é tambem nacional; descende 
do imperio romano, mas vasa-se em mol- 
des portuguezes. E, n'este momento, as 
camaras municipaes do paiz, levadas pe- 
los mais briosos sentimentos patrioticos, 


sident de la municipalité de Porto. 

—Da Sociedade Portugueza de Bene- 
ficencia do Rio de Janeiro: 

Sociedade Portugueza Beneficencia 
congratula-so fostas grando portuguos. 

Resposta: 

Sociedade Beneficencia Portugueza, 
Rio de Juneiro. —Agradecendo, saúdo fi- 
lhos patria gloriosa. — Presidente da mu- 
nicipalidade do Porto, 

—Do Gabinete Portuguez de Leitura 


era de tal ordem, 4 chegada dos com- 
boyos, que se tornava alli dificil o tran- 


sito. 
O crnzador «Bell 


O cruzador ingles «Bellona» soguo ho- 


jo para Vigo. 


O torneio de tiro no Clab 
dos Caçadores 
Pouco depois das 9 horas da mavhã, 
S. M. el-rei, acompanhado da comitiva, 


o sr e eschola fado de aid que fez porantá as caso generosas ; ponte o | Vizeu; dr. Paulo ae Dias de | vieram eg homenagem no inclito | de Pernambuco; foi assistir ao Rana tiro nos pom- 
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girá ao limite maximo de 2.700:0005000 LEIRIA, 5 pe março y aproveitasso à cocasião no sentido de Audi fomos Ee jo aquello fatos Er É CINE dos Canadordo, totmáddo B. M. 


prefixados nos estatutos. O fundo de re- 
serva variavel é destinado a amortisar 
prejuizos e a consolidar as contas do 
activo, e se os lucros proseguirem da 
fórma a que attingiram nos dous ultimos 
annos, que se não augmente o dividendo 
de 7p. c. ás acções e que se não faça a 
| com o Estado do que de direito 
lhe pertence, em pouco tempo estará de- 
finitivamente consolidada a situação do 
Banco, por serem effectivos e garantidos 
os valores que apresenta no seu activo. 

Terminando, asseguramos que nos é 
extremamente agradavel consignar as 
prosperidades do Banco emissor, porque 
do seu desenvolvimento depende o regu- 
lar funccionamento da circulação geral. 


E | |) 


PROVÍNCIAS 


BRAGA, 6 DE Manço 
N'estes ultimos dias os comboyos, que 
d'ahi téem vindo, chegaram sempre com 
um atrazo muito consideravel, a ponto 


(58) 


FOLHETIM DO «COMMBROIO DO PORTOS 


A CASA DAS COLUMNAS 


O dia 4 de março foi para esta cidade 
o que realmente se chama um dia cheio, 
um dia de delirante alegria. Desde as 8 
horas da manhã até ás 11 da noute póde- 
se dizer que Leiria se dedicou exclusi- 
vamente aos academicos de Coimbra, si- 
gnificando-lhes assim o que seria capaz 
de fazer se com algum tempo de anteci- 
pação tivesse tido a certeza da sua visi- 
ta, que foi subita, pois só na tarde de 
sabbado se soube ao certo que viria. 

A alegria communicativa dos acade- 
micos estendeu-se a todos: velhos e no- 
vos, gente rustica e illustrada, todos ac- 
clamavam com delirio os academicos, que 

or gua vez correspondiam com à genti- 

eza e o enthusiasmo que lhes são pro- 
rios. 

A's 8 horas da manhã partiram para a 
estação os estudantes leirienses e muita 
gente, com musica e foguetes, esperar 05 
academizos de Coimbra, que chegaram 
ás 9 horas. A apparição do comboyo es- 
pecial conduzindo os academicos em nove 
carruagens embandeiradas e enfeitadas 
com as pastas dos quintanistas das 


es = aaa re. mermo em aa] 


com accento sonoro e imperioso, ao mes- 
mo tempo que repellia com um unico 
gesto Mina, que fizera ademan de querer 
luetar com ella, exclamou: 

—Bando de ladrões! 


tando-me que já foi remettida á Socie- 
dade «de Geographia.—(Do nosso cor- 
resp., M.) 


LAGOS, 2 pe manço 


Em additamento ao meu telegramma 
noticiando o embarque da pedra vinda 
de Sagres com destino a essa cidade pa- 
ra servir de base ao monumento do In- 
fante D. Henrique, tenho a acrescentar 
que muito majs apparatosa seria aquel- 
la ceremonia, se não fôra o mau tempo, 
que já na vespera obrigára a canhoneira 
«Tavira» a ir abrigar-se no rio de Porti- 
mão. O mar estava bastante agitado e 
por esse motivo não foi maior o cortejo 
de barcos embandeirados que acompa- 
nhou o que conduzia a pedra para bordo 
da «Tavira», onde entrou com bastante 
difficuldade, sendo n'essa occasião rele- 
vantissimos os serviços prestados pelo 
juiz da meza do Real Compromisso Ma- 
ritimo, o mestre Joaquim Amancio Sal- 
gueiro, que se mostrou digno descen- 
dente do immortal Gil Eannes. E' um 
valente e destemido moço, que a nature- 


com gesto de cólera e fixára os olhos 
scintillantes na barreira animada que se 
erguia diante d'ella e se interpunha en- 
tre o capricho do momento e a sua rea- 
lisação. ) 


tres filhos. Não morre, não póde morrer, 
o povo que assim falla ao mundo a lin- 
guagem da admiração pelos seus gran- 
des avós, e da gratidão pelos grandes 
feitos do passado. 

El-rei retirou para a capital, depois 
de haver presidido a essa grande sole- 
mnisação nacional. O chefe do Estado 
teve occasião de apreciar, mais uma vez, 
a bizarria da cidade do Porto e bem cla- 
ramente manifestou quanto lhe é grata 
essa bizarria. 

No espirito de el-rei vai, sem duvida, 
outra impressão, que existe firmada em 
todos os espiritos portuguezes e que nos 
dá alentos e nos dá coragem:—a im- 
pressão ou antes a convicção de que este 
povo é susceptivel de se interessar pela 
causa da Patria e de que será uma gran- 
de virtude civica aproveitar-lhe “essa 
aptidão, como será um grande crime 
perverter-lhe essa faculdade valiosa e 
benefica. 

Levantemos, pois, a alma nacional; 
desprendamo-nos de uns convencionalie- 
mos, de uns preconceitos sem base, e 
deixemos que vibrem muitas vezes essas 


cipal de Braga; João Diogo Pereira 
Agrella, Campo Maior; Francisco Perei- 
ra de Almeida, Castello de Vide; dr. Joa- 
quim Moreira da Fonseca, Castello de Pai- 
va; Luiz de Solla Mendes Pereira, Almei- 
da; Tito de Bourbon e Noronha, Arruda; 
Leopoldo de Souza Mendes, Amares; 
Fernando Allão Moraes Pimentel, Ama- 
rante; José Manoel Mendes Moura, Al- 
fandega da Fé; Ignacio "Teixeira Bran- 
dão Vasconcellos, Arouca; D. João Pa- 
checo Pereira Coutinho, Alcochete; dr. 
Carlos Almeida Braga, Arcos de Val-do- 
Vez e Villa Nova da Cerveira; João Ra- 
pbael Mendes Doria, Alter do Chão; Al- 
varo de Moura Coutinho de Almeida 
Eça. Aveiro; Manoel Rodrigues da Silva 
Pinto, Agueda; conselheiro Alexandre 
Cabral, Baião; Adolpho Augusto de 
Almeida Doria, Beja; José de Castro 
Figueiredo Frio, Barcellos; José Ma- 
ria de Abreu Freire, Estarreja; José 
de Azevado Vasquinho, Espozende; Eu- 
sebio David Nunes da Silva, Elvas; 
Casimiro da Ascensão de Souza Me- 
nezes, Faro; Joaquim Pereira Jar- 
dim, Figueira da Foz; Antonio Mar- 
a ie mem e [00 oo meme 


va—respondeu a snr* Lucian, olhando 
com desprêzo para Lucila e para o ele- 
gante secretario que de pé, juoto da por- 
tinbola aberta da carruagem, tomára uma 
attitude marcial, como que para afirmar 


A imponente dama parecia ter toma- 
do raizes no limiar d'aquella porta, e 
apenas ergueu o braço direito para afas- 
tar Lucila, como o poderia fazer a um 
insecto importuno. 


que a solemnisação fosse mais do que 
uma simples festa. Unago nos todos para 
restaurar o espirito nacional, velando 
pelo cumprimento da lei, pela moralidade 
na administração publica, por tudo quan- 
to contribua para o engrandecimento da 
patria (Apoiados). Sursum corda deve 
ser o nosso brado e o nosso esforço, aque- 
cido pelo amor da patria, pela esperança 
na patria. Convençamo-nos de que o 
paiz ainda se póde salvar; por isso, fazia 
appêllo ao patriotismo de todos é tormi- 
nou brindando aos municipios portu- 
guezes. 

O sur. conde de Restello, depois de 
saudar à familia real, disse que a inicia- 
tiva que a cidade do Porto tomou é no- 
bilissima e que esta terra, tão notavel 
nas luctas do trabalho, mais uma vez 
afirmava pujantemente a sua “virilidade. 
Terminando, saudou a camara do Porto. 

O snr. conselheiro Costa e Almeida 
levantou-se, mais uma vez, por um mo- 
tivo altamente sympathico. Disse que a 
commissão directora da celebração do 
centenario recebera petições dos presos 


sequente com todos os actos da sua vi- 
da, o não admira que queira separar uma 
mãe da propria filha, apesar de todos os 
seus direitos legitimos. 

—Não tão legitimos como diz, visto 


As novas ilhas vondo, novos ares, 
Que generoso Henrique descobria. 


Lusiadas: VI — Gabinete Portuguez 
Leitura. 

Resposta: 

Ditosa patria que taes filhos tem — 
Presidente da municipalidade do Porto. 

—Da camara municipal de Angra do 
Heroismo: 

Municipalidade Angra do Heroismo 
saúda cidade invicta e acompanha ma- 
nifestações Infante D. Henrique. —Pre- 
sidente, José Narciso Parreira Fagundes. 

Resposta: 

Municipalidade Angra do Heroismo, — 
Agradecendo adhesão, saúdo na camara 
de Angra do Heroismo a honra da Patria 
portugueza.— Presidente da camara do 
Porto. 

—Do Sagres: 

Albino Barbosa, de Lisboa; Sonres 
Gomes, Berger, Correia, Barradas, Pal- 
letti, Nunes e Tovar, de Lagos, 'achan- 
do-se n'este promontorio para commemo- 
rar o Centenario Henriquino, saudam essa 
commissão. ; 


lho seja educada pela mãe, e não o será, 
creia-me! 

O cocheiro fustigára os cavallos. O in- 
feliz secretario, que perdera um tempo 


precioso em impellir Mina para dentro 


parto no mesmo torneio. 


A entrada para aquella diversão fez- 
se pelo portal da fabrica de fiação de 


Salgueiros 
rm do do G 


bindo Par essa occasião no ar 
mero de 


sendo 8. M. recebida pela di- 
lub e diversos socios, e su- 


grande nu- 


foguetes. A banda da Oficina de 


8. José, que alli se achava, executou o 


bymno nacional. 


No local foi levantado um pavilhão 


construido com madeira tôsca de 


inhei- 


ros, e coberto de colmo, rematando com 


galhos de arvores similhando 


pontas de 


veado. Dispostos com bastunte gôsto, 
viam-se alli a servir de adorno, armas, 
petrechos de caça e pelles de animaes. 


Os cortinados eram formados 
ros o as abraçadeiras d'estes 


por litei- 
por cintos 


de cartuchos. No pavimento, cadeiras de 
estofo de velludo carmezim, servindo de 


tapetes pelles de animaes. 


S. M. não quiz tomar lugar no pavi- 
lhão, e foi juutar-se aos combatentes, 
sentando-se debaixo de um pequeno 


tolde. 


Pouco depois da chegada de el-rei co- 


tavam coordenar a narrativa incohe- 


rente de Deborah, 
gar a uma conclus 


e não conseguia che- 


A negra contava que tinham sabido 
debaixo da terra varios malfeitores para 


e Em seguida penetrou no jardim da| Minha senhora, i i ; : Ê i i i i ina; 
Ela “dos queira deixar-me | que estava disposto a tomar parte na lu-| A joven viuva, dominada por um ver-| que quiz recorrer a um rapto — replicou | do carro, tratou de saltar para 8 boleia, | lhe roubar a menina; que um homem, um 
E. MARLITT casa Sehilliog, epôz nos braços da ne- | passar! —exclamou com voz trémula de Pg E A asda accesso de furor, cahiu nos bra- epi Lucian, com os labios PR rm segurando-se aos forros do assento. Os | verdadeiro gigante, a rrára pelos 
= gra a pequenina Paula que chorava e| furor, ao mesmo tempo que batia com o| Entretanto os gritos de Deborah ec- | ços da aia, e no meio das convulsões que | e trémulos. cavallos, e tinham partido a galo- | hombros e pelos braços e [he mettera na 
gritava, e voltando-se, para fazer frente | pé no chão. coavam cada vez mais longe. O caminho, | a acommettiam, disse voltando-se para | N'este momento ouviram-se algumas | pe, e o pobre do secretario teve que ir|bocca uma mordaça para não poder gri- 
XXX aos = estiveram quasi a realisar o ra-| E de repente, erguendo as mãos, ten- porém, que tinha a percorrer para che-|o secretario: vozes masculinas no jardim. A voz de | durante alguns momentos nos saltos, até | tar... que lhe apparecera a joven viu- 


(Continuado do n.º 54) 


Deborah estava como que assombrada. 
Nem forças tinha para fazer o mais pe- 
ueno movimento. Fôra de tal modo pro- 
unda a commoção que sentira, que mais 
parecia um sêr petrificado que uma crea- 
tura viva. 

De repente, porém, ouviu-se um novo 
grito, tão intenso e selvagem como o que 
a negra soltára. Este grito provinha, não 
do quim mas da estreita rua. 

ntre a porta e a carruagem estava 
uma mulher de estatura magestosa, rosto 
pallido e olhos gcintillantes. Adivinha- 
va-se que se apresentára alli precipita- 
damente, em vista do desalinho do ves- 
tuario e dos cabellos. 

Arrancou com força 


irresistivel a 
creança que a uia levava nos braços, 6 


pto da creança, quedou-se immovel so- 
bre o limiar da porta, mas magestosa e 
imponente. 

Fôra no vasto e sombrio vestibulo da 
Casa do Convento que aquellas duas mu- 
lheres se tinham encontrado pela pri- 
meira vez, inimigas ambas como n'aquelle 
momento, uma delicada e graciosa como 
uma sylphide, vestida de seda, o rosto 
coberto de um véu que lhe deixava trans- 
parecer a incomparavel formosura, visi- 
vel até 4 dubia luz de uma lampada par- 
cimoniosa; a outra magestosa como uma 
matrona romana, apesar do avental de 
cosinha que lhe cingia a cintura, com a 
cabeça coroada de um magnifico diade- 
ma de cabellos, com os labios convulsos, 
ao pronunciar as irremediaveis palavras 
da maldição maternal. 

D'esta vez Lucila arrançára o véu 


tou empurrar a sua adversaria para pe- 
netrar no jardim através da estreita 
porta. 

—Aconselho-a a que não me toque! — 
disse a sor.* Lucian com voz firme, mas 
tranquilla, envolvendo em um olhar gla- 
cial a pequena creatura que gesticulava 
diante d'ella, 

—Ab, sim! Acaso está disposta a le- 
vantar sobre mim essas grandes e gros- 
seiras mãos, acostumadas aos trabalhos 
da cosinha? Bem sabe que não é facil 
que alguem me intimide, e já uma vez a 
minha mão, que não julga digna de roçar 
tão sagrada pessoa, lhe infligiu uma fe- 
rida cujos effeitos ha de sentir durante 
todo o tempo que viver. 

—Não pense que triumphou, pois as 
minhas previsões não só se realisaram, 
mas foram muito além do que imagina- 


— Para que são esses ares de deferen- 
cia, Forster? Essa mulher de avental á 
cinta, que para ahi está contemplando 
com todo o respeito, que se collocou no 
meio da porta como o anjo de espada 
flammejante que guarda a entrada do 
paraizo, sabe quem é? E' a mulher do 
major Lucian, sim, mas que se separou 
do marido para voltar a occupar se da 
venda da manteiga e ovos da Casa do 
Convento. E' uma mulher sem coração, é 
uma megera que expulsou de junto d'el- 
la o filho, não se importando que elle fi- 
casse sem recursos n'este vasto mundo. 

Lucila deixou os braços da aia e apro- 
ximou-se da snr* Lucian. 

—Vamos, senhora, devia envergonhar- 
se do acto infame que acaba de prati- 
cas! Mas que póde haver em tudo isto 
que me surprehenda? A senhora é con- 


gar a casa era longo e tornava-se ainda 
possivel, para pessoas mais ageis do que 
a negra, alcançar a assustada serva e re- 
conquistar a creança. 

—Meu Deus! —exclamou Lucila, vol- 
tando-se irritadissima para o secretario 
— Acaso pretende ficar ahi para espan- 
talho dos passaros? Não vê que quero en- 
trar no jardim e que é preciso abrir-me 
passagem? 

O secretario enterrou o chapéu sobre 
a cabeça e deu alguns passos na direcção 
ds porta, dizendo: 

—Senhora... 

—Sabe com quem está fallando, se- 
nhor?—atalhou a snr.* Lucian, aonser- 
vando a distancia o elegante secretario 
com a magestade do seu olhar. —Sou a 
esposa do major Lucian, e n'este jardim 
não entra ninguem, 


Deborah deixára-se de ouvir, mas em 
troca sentiam-se passos apressados to- 
mando diversas direcções. 

Lucila recuou e de um sulto elastico 
collocou-se sobre o estribo da carruagem, 
dizendo ao secretario: 

—Vamos, a decepção não póde ser 
mais completa. Não tarda ahi a che- 
gar a policia. D'esta vez o golpe fa- 
lhou, graças ú sua intervenção — acres- 
centou, voltando-se para a sur * Lucian. 
—A malvadez triumphou, minha mui 
querida sogra. Ri? Pois bem, melhor ri- 
rá o que fôr o ultimo 4 rir. 

Lucila sentou-se nas almofadas da 
carruagem com um gesto do desespero. 
N'este momento Thereza Wolfram deu 
alguns passos para a frento o disse: 

— (Ouça, senhora! Eu não quero, enten- 
de?... Não quero que a filha de meu fi- 


ue conseguiu sentar-se na boleia, aju- 
dado pelo cocheiro. 


XXXI 


A sur.* Lucian permaneceu ainda al- 
guos instantes no limiar da porta, como 
se tivesse imposto a si mesma a missão 
de vigiar aquella entrada até que o pe- 
rigo desapparecesse de todo. De quando 
em quando voltava a cabeça para vêr as 

essoas que se sproximavam. Entre el- 
us vinha Deborah, trazendo Paula nos 
braços, ainda lacrimosa e chorando pela 
mamã. 

Formára-se um grupo numeroso em 
volta da negra, pedindo-lhe todos ex 

licações sobre o acontecimento que aca- 
Dava de occorrer. Os jardineiros, pala- 
frenciros, lacaios e algumas criadas ten- 


va, e tal era a excitação em que seacha- 


va, que pôz de parto toda a 


rudencia, 


fallando no que não devia fallar. Jack, 

inflammado de cólera, tambem não cra 

mais discreto nas suas palavras. 
—Estou em jurar—disse—que foi Mi- 


na quem preparou tudo isto. 


Quando ia 


fazer compras á cidade, sahia sempre por 
esta pequena porta, que ella conhecia co- 
mo ninguem, assim como sabia a que ho- 
ras vem à menina para o jardim apenas 
na companhia de Deborah. Que gente! 


Que canalha! 


Mercedes aproximava-se rapidamente; 
os seus passos leves, mas ligeiros, o vcs- 
tido branco que trajava, davam-lhe o as- 

ecto de uma sylpbide deslisando-se pe- 
a relva, sem que esta sentisse o peso dos 


sous pequeninos pés. 


(Continúa) 
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gios excursiouistas agradeceram. - 


meçou o torneio, cujo resultado vai men- 
cionado na seguinte nota: 
Pombos Espheras Balões 
ge Tiros 
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Para esta sympathica diversão houve 
tres premios: o 1.º, de 8. M, a rainha: 
um alfinete de ouro para manta; 0 2.º, 
das senhoras portuenses: uma lampada 

e prata para accender charutos; e o 3.º, 
do Club dos Caçadores: uma clavina de 
dous canos para caça grossa. 

- O primeiro premio: foi adjudicado pelo 
ury ao enr, D. Manoel de Noronha, de 

isboa; o segundo ao sor. Ferreira Múa- 
se e o terceiro ao enr. Arthur Meirelles. 
Todos os vencedores foram muito ap- 
plaudidos. 

O jury ora composto dos sure. D. Fran- 
cisco de Noronha, presidente; José Mon- 
teiro Soares de Albergaria e Alvaro de 
Azevedo Meirelles, vogaes. 

S. M. foi muito amavel para os.gocios 
do Club, applaudindo os melhores tiros 
e mostrando-se satisfeitissimo com aquel- 
la diversão. 

A concorrencia a presencear o torneio 
ecra muito numerosa, vondo-se tambem 
alli os operarios e operarias da fabrica 
de Salgueiros, a quem a respectiva di- 
recção dispensou algumas horas de tra- 


“Talho para esse fim. 


El-rei setirou-se pouco depois das 11 
boras, não podendo assistir até ao fim 
por ter de seguir para Gueifães, como 
em outro lugar diremos. 

A" sabida de 8. M. subiram tambem 
ao ar muitos foguetes, e a musica tocou 
o bymno nacional. 3 

Durante a diversão algumas creanças, 
com salvas de prata, pediam esmola para 
o Real Hospital de Creanças Maria Pia. 


Inauguração da Eschola 
Principe da Beira 
em Gueifães 

A freguezia de Gueifães, no concelho 
da Maia, vestiu hontem as suas melho- 
res galas para receber a visita de SS. MM. 
e AA. que alli foram inaugurar a Es- 
chola Principe da Beira, generosamente 
doada à freguezia pelo benemerito sr. 
Joaquim Carlos da Silva, como em tem- 
po tivemos occasião de referir. A' festa 
associaram se os povos da Maia, que pro- 
digalisaram aos monarchas toda a sorte 
de attenções e de applausos, cobrindo-os 
de flôres à passagem 6 erguendo-lhes vi- 
vas. 

SS. MM. e seus auguetos filhos, acom- 
panhados dos snrg. ministros do reino é 
das obras publicas, pessoas das comiti- 
vas e dos snrs. governador civil e dr. 
Adolpho Pimentel, partiram do paço de- 
a do meio dia, seguindo pela rua da 

ainha, em cujos predios se viam col» 
chas de damasco. As janellas estavam 
bastante povoadas, principalmente de 
senhoras, as quaes lançavam flôres ao 
carro real. 

Pela estrada fóra a poeira levantada 
pelas carruagens era suffocante e não 
deixava gozar as bellas perspectivas d'a- 
grelsa pittorescas paizagens. A gente 

o campo, envergando os seus melhores 
trajes, estendia-se ao longo do caminho, 
de um e outro lado; os rapazes senta- 
vam-se nos muros e alcandoravam-se nas 
arvores. No lugar do Telheiro, perten- 


“cente aoconcelho de Bouças, achavam-se 


o respectivo administrador e alguns ve- 
readores municipaes do mesmo concelho 
e muito povo com uma banda de musi- 
ca. Nas janellas das poucas casas do si- 


“tio colchas de damasco com largas toa- 


lhas de renda. A bem dizer, começaram 
ahi as manifestações aos régios excursio- 
pistas, por isso que no ar estrallejaram 
numerosos foguetes, o povo saudou os 
monarchas, rodeando o carro na ancia de 
vêr de perto os personagens régios, e a 
E sai executou 0 bymno real. 
mm S. Mamede de Infesta, um dos lu- 

s mais pittorescos dos nossos arra- 

; tambem accumulação de 

ge des mo . 


ro | cedor Pri NÃ 


Na Ponte da Pedra achavam-se a ca- 
mara municipal da Maia com o seu es- 
tandarte, o administrador do concelho, o 
presidente da camara municipal de Bou- 
ças, o rev. abbade de Leça do Balio e os 
surs. viscondes de Villarinho de S. Ro- 
mão o de Pereira Machado, Antonio Si- 
mões Lopes, Augusto Guimarães, Anto- 
nio Girão, Luiz Woodhouse, Antonio 
Toixeira de Mello, etc. Como se sabe, é 
na Ponte da Pedra que começa o conce- 
lho da Maia e por esse motivo elevou-se 
alli um vistoso arco com esta inscripção: 
«O concelho da Maia». Como nos lugares 
já percorridos pelos régios excursionis- 
tas, queimaram-se muitos foguetes e lan- 
caram-ge muitas flôres ao carro real. Não 
se fez paragem alguma, seguindo d'esse 
ponto a cavallo até Gueifães, atraz da 
carruagem dos monarchas, os enrs. Del- 
fim de Lima e Affonso Henriques. . 

No lugar de Catasol havia tambem 
um apparatoso arco com a inscripção: 
«A freguezia de Gueifães», sendo já ahi 
muito numerosa à gente do campo. Em 
todas aquellas redondezas, como que a um 
sigual préviamente combinado, subiram 


ao ar numerosos foguetões e as musicas | tas 


—nada menos de cinco que alli se re- 
uniram—tocaram o hymno real. Formo- 
sas moças com açafates de flôres, posta- 
das a um e outro lado da estrada, des- 
pediram nuvens de pétulas. A estrada 
para Gueifães é estreita e o povo apinha- 
va-se em massa; p= isso O prestilo se- 
guiu devagar até ao bello edificio es- 
cholar, que está concluido, occupando 
uma área de terreno bastante grande. 

SS. MM, e AA. entraram na sala da 
eschola, muito arejada e banhada de luz, 
e tomaram lugar u'um throno improvi- 
sado, sobrepujado por uma corôa e sce- 
ptro de prata. Haviam sido recebidas á 

rta polo benemerito snr. Joaquim Car- 
os da Silva, pelo rev. Joaquim .Pran- 
cisco da Silva e Costa, Manoel José dos 
Santos Torres, José de Souza Rangel, 
Sevastião Costa e outros. As snr.* D. 
Anna de Oliveira Mouta, irmã do doa- 
dor e D. Emilia da Silva Branco entre- 
garam a SS. MM. lindissimos ramos de 
Hôres naturaes. Aos principes foram tam- 
bem oferecidas pombas. 

O presidente da camara, snr. José Ma- 
ria Augusto da Costa, lêu uma allocução 
congratulatoria pela ida a Gucifães dos 
monarchas, na nobilissima missão de 
inaugurar uma eschola devida á gene- 
rosidade particular, e em nome dos po- 
vos da Maia deu-lhes as boas-vindas, 
SS. MM. agradeceram estas palavras. 

Em seguida a enr.* D. Justina dos 
Santos Torres, filha do presidente da 
commissão dos festejos, sur. Manoel José 
dos Santos Torres, lêu tambem uma 
mousagem de agradecimento por tão 
honrosa visita áquella freguezia, agra- 
decendo igualmente SS. MM. 

O rev. conego dr. Alves Mendes dis- 
cursou por espaço de cerca de uma hora, 
recordando a benemerencia do doador 
daquela eschola, exaltando as virtudes 
de S. M. a rainha, e, referindo-se ás fes- 
tas grandiosas do centenário, recordou 
os versos de Camões: 

«E jolgareis qual ó mais excollente 
So ser do mundo roí, so de tal gente.» 

O orador terminou erguendo vivas a 
SS. MM. e AA,, bem como a toda a fa- 
milia real, que foram largamento corres- 
pondidos. 

Foi muito applaudido, dando-lhe SS, 
MM. os parabens por tão eloquente dis- 
CUrBo. 

Os monarchas fallaram tambem com o 
benemerito sor. Joaquim Carlos da Sil- 
va, a quem felicitaram pela sua gemero- 
sidade, notificando-lhe el-rei que o agra- 
tava com a commenda da Ordem de 
Cristo. Sentia não ter alli as respecti- 
vês insiguias, mas enviar-lh'as-hia tão 
depressa chegasse a Lisboa. 


O retrato d'este cavalheiro, a oleo, foi 
descerrado pelo nr. presidente da ca- 
mara, sendo esse acto acolhido com sal- 
vas de palmas. 

Antes de sahirem, el-rei e a rainha es- 


"| creveram, no livro de honra da eschola, 


phrases muito lisongéiras. . 

O recinto estava repleto de pessoas, 
entre ss quaes se viam os parochos das 
freguezias visinhas e muitas senhoras, 

photographo snr. Guedes de Olivei- 
ra tirou differentes clichés, + 

Os régios excursionistas retiraram em 
seguida para 0 paço. 

o local havia uma guarda de honra 
composta de 54 praças do regimento de 
infanteria 18. Tambem alli se achava 
uma pequena força de cavallaria 10. 

Resta dizer que a camara: municipal 
da Maia acompanhou os monarchas até 
aos limites do concelho e a de Bouças 
fez outro tanto com relação ao seu, 

Seguiu-se um jantar de 128 talheres 
dado pela commissão dos festejos aos 
convidados para aquolla solemnisação. 


Corridas de velecipedes 

A corrida de velocipedes promovida 
pelo Club Velocipedista do Porto, na ro- 
tunda da Boavista, estava annunciada 
pas as 2 horas da tarde, mas como ás 

horas ainda não tivessem chegado 
SS. MM,, deu-se principio à diversão 
pela 3.º corrida do programma, que era 
na extensão de 9:000 metros, consistindo 
os dous premios em medalhas de ouro c 

rata, Chegou em primeiro lugar o sor. 
osé Diogo D'Orey e em segundo o nr, 
José Bobela Motta. 

A 2. corrida (5.* do programma) era 
va extensão de 5:400 metros, consistindo 
og premios em medalhas de ouro, prata é 
cobre. Venceu o snr. Francisco Pinto 
Basto, sendo segundo na chegada o sar, 
Antonio F. Maia e terceiro o snr. Eduar- 
do Pinto da Cruz, 

Depois d'esta corrida chegaram SS. 
MM., eram 4 horas e 1 quarto. 

El-rei e a rainha, que vinbam & caval- 
lo, acompanhados das pessous da gua co- 
mitiva, foram recebidos pela direcção do 
Club Velocipedista e por varios socios, 
os quaes os victoriaram com vivas. 

SS. MM,,. apeando-se, dirigiram-se 
para o pavilhão que lhes estava destina- 
do, formado por cortinados de velludo 
carmezim, forrados de seda azul e bran- 
ca, [ES exteriormente no cimo a corôa 
real, 

Pouco depois entrou no mesmo pavi- 
lbão o gnr. presidente do conselho. 

f As corridas proseguiram por esta or- 
em: 

1.º corrida, na extensão de 9:000 me- 
tros, consistindo os premios em medalhas 
deu de ouro e prata. Chegou primeiro o 
snr. Jorge Diogo D'Orey, e em segundo 
lugar o snr. José Bobela Motta. 

“2 corrida, na extensão de 1:060 me- 
tros, destinada a creanças, sendo os pre- 
mios medalhas de prata e cobre. Chega. 
ram: em primeiro lugar o menino Achil- 
les Múase, em segundo Amadeu Múase, 
em terceiro Acacio Brenha e em quarto 
Alvaro Correia. 

S, M. a rainha distribuiu os premios 
d'esta corrida, affagando os vencedores. 

4. corrida, para senhoras, na extensão 
de 160 metros, consistindo os premios 
em alfinetes de ouro, para peito. Chegou 
em primeiro lugar a snr* D. Cacilda 
Augusta da Silva Dias a em segundo a 
sor! D. Maria Branca da Silva Dias. 

6.º corrida, na extensão de 5:400 me- 
tros, sendo os premios medalhas de ou- 
ro e prata. Venceu o snr. Francisco 
Pinto Basto, sendo segundo o snr. Anto- 
pio Pinho Soares. 

7. corrida, na extensão de 4:320 me- 
tros, constando os premios: o 1.º uma 
medalha de ouro e uma salva offerecida 

elo Real Velo-Club e o 2.º uma meda- 
ba de prata. Chegou primeiro o nr, An- 
tonio F. Maia, sendo segundo o snr. Ar- 
thur Cabral. 

SS. MM. retiraram-se no fim d'esta 
corrida, sendo acompanhadas até á sa- 
bida pela direcção do Club e pelos so- 
cios, que de novo ergueram vivas a el- 
rei, á rainha e aos principes, estron- 
deando - n'essa occasião uma girandola 
de foguetes o executando as musicas o 
bymno nacional. 

“ Realisou-se depois a 8. corrida, na 
extensão de 3:600 metros, sendo os pre- 
mios medalhas de ouro, prata: e cobre. 
Chegou primeiro o-enr. Augusto Morei- 
ra da Rocha, sendo segundo o enr. José 
Carreira de Freitas e terceiro o Bar. 
João Machado. 

- Na 9.º corrida, de consolaç 


A concorrencia de espectadores foi 
pende achando-se occupados todos os 
ugares de tribunas e galerias. 

Academia litterario-musical 


No Seminario Episcopal do Porto rea- 
lisou-se hontem a segunda academia 
litterario-musical, em commemoração do 
5.º centenario do Infante D. Henrique, 
por não poder ter-se offectuado esta 
parte no proprio dia 4. Eis o programma: 

Hymno do centenario do Infante D. 
Henrique, por À. Keil, a vozes e instru- 
mentos, pelos seminaristas. 

«O Infante D. Henrique e os precon- 
ceitos da sua epocha», discurso compos- 
to e recitado pelo seminarista Francisco 
Correia Pinto, alumno do 1.º anno theo- 
logico. 

mposição musical, pelo violiuista 
amador rev. Antonio José Perry, ab- 
bade de Covellas. 

«Estancias do Infante D. Henrique», 
recitadas pelo seminarista Americo Au- 

usto de Carvalho Borges, alumno do 
fo anno theologico. 

Concerto de ocarinas, pelos seminaris- 


«O Infante D. Henrique e o cabo Bo- 
jador», discurso composto e recitado 
pelo seminarista David Teixeira, alu- 
moo do 2.º anno theologico. 

Trecho musical, pelo rev. abbade de 
Cuvellas. 

aPatria», poesia recitada pelo semi- 
narista Albino de Souza Moreira, alu- 
mno do 3.º anno theologico. 

Côro «Le caritá», pelos seminaristas 
cantores. 

«A" grandeza do Infante — Gloria!», 
discurso composto e recitado pelo semi- 
narista Theotonio Nunes Ferreira de 
Moura, alumno do 3.º anno theologico. 

Trecho musical, pelo rev. abbade de 
Covellas. 

«A primeira descoberta», poesia com- 
posta e recitada pelo seminarista Fran- 
cisco Rodrigues do Valle, alumno do 1,º 
anno theologico. 

«In promptu», para piavo, pelo rev. 
Moreira Pinto, professor de musica do 
Seminario. k 

Ilymno do Infante D. Henrique. . 

Tambem compareceu a Oficina de 
S. José, executando a respectiva banda: 
o hymno do centenario e outra peça. 


Benemerencia régia 


SS. MM. entregaram 7008000 ao sur. 
governador civil, para serem distribuidos 
pelos pobres que apresentaram requeri- 
mentos, solicitando esmolas, durante a 
estada da familia real n'esta cidade, 


Benecmerencia 


Informam-nos os snrs. Diogo José Na- 
varro e Macedo & C.*, Successores, nego- 
ciantes na praça de D. Pedro, que, em 
razão da enorme afiluencia, não podéram 
hontem ser servidos ds croanças pobres, 
na Cosinha Economica, mais de mil jan- 
tareg. N'esta santa missão de caridade 
oe bons serviços áquelles cava- 
heiros, no mister de bem servirem cari- 
nhosamente tão grande numero de crean- 
ças, os snrs. Damião Domingos Pereira 
da Silva, José Leão Ferreira da Silva, 
Telemaco da Silva Almeida e Henrique 
Navarro, alumnos da Academia Poly- 
technica; e bem assim os snrs. José Ro- 
drigues Teixeira, negociante na Regoa 
e eccidentalmente n'esta cidade, e dous 
empregados da casa commercial dos snrs. 
Teixeira Gonçalves & C.* 

Hoje devem ser servidos outros mil 
jantares a igual numero de creanças 
pobres. A refeição começa ás 11 horas 
da manhã. 

No paço 
A esympathica Tuna Salmantina foi 


secebida bontem, perto da noute, no pa- 
so, por SS. MM., executando n'uma das 


salus do andar nobre difforentes peças 


opta! 


E “ Daranto a corrida tocaram as. das 
“| da guarda municipal e dos Bombeiros 
Voluntarios. Ro 


de musica com uma maestria admiravel, 
entre às quaes o bymno nacional portu- 
uez, é uma lindissima valsa dedicada a 
« M. a rainha, pelo regente da Tuna, 


D. Filippe Espino, 

ss. MM, os principes e a comitiva, 
que assistiam ú serenata, applaudiram 
muito os alegres rapazes, apreciando mui- 
to um bolero, que foi executado com toda 
a correcção e a caracter. 

S. M. a rainha examinou minuciosa- 
mente o bordado das bandeiras, e pediu 
varias explicações, que lhe foram dadas 
pelo presidente da Tuna. 

Ao terminar a execução da valsa de- 
dicada a S. M, a rainha, o regente en- 
tregou a S. M, el-rei uma rica pasta de 
seda, com ag côres nacionaes e hespanho- 
las, é forrada a seda branca, encerrando 
o autographo da referida valsa. 

Na parte superior da mesma pasta 
lia-se o mogutido: «A orillas del Tajo», 
vals por el maestro Felipe Espino.—De- 
dicado á S. M, la Reina de Portugal D. 
Maria Amelia,» 

El-rei e a rainha conversaram muito 
com o presidente da Tuna, agradecendo: 
lhe a amabilidade que tiveram para a 
familia real, 

Em seguida SS. MM. retiraram-se, 
mandando servir á Estudantina vinhos, 
dôzes e refresços. 

Os sympathicos rapazes sabiram sa- 
tisfeitissimos pelo excellente acolhimen- 
to que a familia real lhes fez. 

Photographia União 

Por convite dirigido pelos propricta- 
rios da conceituada Photographia União, 
snrs. Fonseca & C.', a SS. MM., foram 
hontem áquelle estabelecimento o prin- 
cipe real o o infante D. Manoel, acom- 

anbados da snr* D., Isabol Ponto, a 

m de serem photographados, 

El-reie a rainha não poderam, por 
absoluta falta de tempo, acceder ao deli- 
cado convite para mais uma vez honra- 
rem com a sua visita aquello reputado 
estabelecimento, 

Eram 3 horas e meia da tarde quando 
SS. AA. chegaram á& photographia. 
Aguardavam-os no atrio os respectivos 
proprietarios e seu pessoal. Tanto aos 
principes como á snr.* D. Isabel Ponte 
toram tirados diversos clichés em diffe- 
rentes poses e formatos, sendo um do in- 
fante D. Manoel, montado em um velo- 
cipede. 

A"sahida, o principe real disse aos 
proprietarios da Photographia União 

ue, sempro que voltasse ao Porto, havia 
e ir alli photographar-se. 

O edificio estava embellezado, exte- 
riormente, com bandeiras e colgaduras 
de damasco. 

—A commissão directora do centena- 
rio foi ante hontem photographar-se ú 
conceituada Photographia União. 


Offerta da Associação Com- 
mercial 
A digna direcção da Associação Com- 
mercial do Porto, como recordação du 
brilhante conferencia feita no edificio da 
Bolsa pelo snr, conselheiro Pinheiro Cha- 
gas, ofterecer-lhe-ba hoje, na oceasião 
da sua partida para Lisboa, is 8 e 3 
quartos da manhã, um riquissimo annel 
e ouro fõsco, cinzelado, tendo ao centro 
um grande brilhante da mais pura agua. 
Esta opulenta joia, fabricada por opera- 
rios da joalheria do snr. José Rogas, está 
em uma caixa de chagrin, que tem por 
fóra em lettras douradas: «M, P. C—3 
—3—94— A, C, P,;» 
A direcção da Associação Commercial 
vai hoje despedir-se do illustre escriptor 
e orador 4 estação do caminho de ferro. 


Flora do Centenario 


Como já noticiamos, o distincto mi- 
niaturista sor. Alfredo Brandão prepa- 
rou uma collecção de seis bellas rosas ar- 
tificiaes, que offereceu à commissão di- 
rectora do centenario, a fim d'esta brin- 
dar com ellas não só S.M, a rainha, co- 
mo diversas damas. 

A rosa dedicada à senhora D. Amelia, 
que é a aDevoniensis», foi entregue a 
S. M. hontem no fim do banquete reali- 
sado nos paços municipaes. 

N'uma pétala tem desenhado à penna 
o retrato do Infante D. Henrique. 

Em outra, as armas do Infante, cópia 
das existentes em Sagres, com a legen- 
da: «Talent de bien fairep. 


Em outra; 


Olha cá dous Infantes Podro c Henrique 
Progenie generosa de Joanne: 
Aquello faz que fama ilustre fique 
Delle om Germania, com que a morte engano, 
Fato) qe ella Er mare o publique: 
or seu descobridor, o desen o 
ta a Maura tumida vai 


“Em outra: 
Conceito digno foi do ramo claro, 
Do venturoso roi, que arou primeiro 
O mar, To ir deitar do niuho charo 
O morador de Abyla derradeiro: 
Esto, por sua industria, o engenho raro, 
N'haum madeiro ajuntando outro madeira, 
Descobrir pôdo a parte, que faz clara 
Do Argos, da Hydra a luz, da Lebre o da Ara, 


«Lusiadas»—Canto VIHI—Est. LXXI. 
Em outra, uma referencia ao Porto: 
Lá na leal cidade d'onde Levo 


Origem (como ho fama) o nome oterno 
De Portugal,... 


«Lusiadas»—CGanto VI-Est, LIL. 


E ainda em outra: «4 de março de 
1894». 

A rosa estava collocada n'um elegante 
estojo. z 

S. M. apreciou muito esta mimosa of- 
ferta, dirigindo palavras de caloroso elo- 
gio ao snr. Alfredo Brandão, cujos meri- 
tos artisticos estão desde ha muito com- 
provados. 

Ordem do Carmo 


O zeloso provedor da Ordem do Car- 
mo, sur. Manoel Carneiro Alves Pimen- 
ta, foi hontem ao paço entregar a S. M. 
el-rei o diploma, em pergaminho, de prior 
honorario da mesma Ordem, e outro igual 
a S.M.a rainha. Ao principe real e ao 
infante D. Manoel foi tambem entregue 
a cada um o diploma de sub-prior ho- 
norario. ' k 

SS. MM. ficaram muito penhoradas 
com tal gentileza, manifestando o seu 
grande reconhecimento por aquella dis- 
tincção. 

O trabalho lithographico dos diplomas 
está feito com toda a perfeição pela Li- 
thographia Lusitana. 


Informações diversas 


SS. MM., sahindo da corrida de ve-. 
locipedes, seguiram a cavallo pelas ruas 
da Boavista, Gonçalo Christovão, Santa 
Catharina, Santo Antonio e Clerigos, re- 
colhendo ao paço. 

—Não se;realisou hontem alprojectada 
manifestação academica, em frente da ca- 
ga onde nasceu o Infante D. Henrique. 
No edificio da Eschola Medico-Cirurgi- 
ca e no largo em frente do mesmo, ainda 
chegaram a reunir-se varios estudantes, 
mas dispersaram passado algum tempo. 

—Quvimos quê se a commissão do cen- 
tenario não mandar desfazer o obelisco 
levantado no campo da Regeneração até 
ao dia 21 do corrente, em que faz 7 an- 
nos S. A. o principe real e mandar illu- 
minal-o na noute d'esse dia, haverá n'a- 
quelle local quem se associe a uma de- 
monstração de regozijo. 

—Uma commissão de distribuidores 
do correio procurou hontem o sor. mi- 
nistro do reino, pedindo-lhe que um 
menino de 7 annos de idade, filho de 
José da Costa, conductor da ambulancia, 
e que falleceu de desastre, em Ermezin- 
de, em 28 do outubro do anno findo, fos- 
se recolhido na Casa Pia de Lisboa. a 
fim de ser alli educado. A creança é or- 
phã de pai e mãe, e está sendo soccorri- 
da pelos collegas do fallecido. O snr. 
ministro do reino prometteu satisfazer o 
pedido. 


A retirada da familia real 
para Lisboa 


SS. MM,, ministros e pessoas da comi- 
tiva sahiram do paço para Campanhã 
cerca da mcia noute, O carro real ia ro- 
deado de algumas centenas de pessoas, 
levantando ruidosos vivas ú familia real. 
Numerosos operarios—talvez duzentos— 
organisaram uma marcha aux flambeauz. 

Quando o cortejo passava na rua dos 
Clerigos, na praça de D. Pedro e na rua 
de Santo Antonio em muitas janellas dos 
predios accenderam-se fogos de Bengala, 
[o que dava um aspecto do melhor effeito. 

-Passavam alguns minutos sobre a meia 
noute quando SS. MM, chegaram ao sa- 
lão de recepção da gare, onde eram espe- 


S E y 
“| dynas 


radas por numerosissimas pessoas, entre 
as quaes nos lembra ter visto os senho- 
res; 

Presidente, vice-presidente e demais 

vereadores da camara municipal; varios 
represontantes de camaras de provincia, 
membros da commissão directora do cen- 
tenario, administrador do bairro oceiden- 
tal, commissarios de policia, juizes do 
Tribunal da Relação, procurador régio e 
secretario da procuradoria régia; secre- 
tario do Tribunal do Commercio, juizes 
e delegados dos tribunaes civeis € cri- 
minaes, auditor e outros membros do 
conselho de guerra; director e demais 
pessoal superior da alfandega; director 
e engenheiros das obras publicas; enge- 
nheiros da 1.º circumscripção hydrauli- 
cn; director, engenheiros e demais pes- 
soal dos caminhos de ferro do Minho e 
Douro; delegado do thesouro e thesou- 
reiro-pagador; escrivães de fazenda, ad- 
ministrador dos correios e telegraphos, 
commissario régio dos tabacos, delega- 
do e sub-delegados de saude, director 
e outros empregados da contrastaria; 
directores e professores da Eschola Me- 
dico-Cirurgica, da Academia Polytechni- 
ca, do Instituto Industrial e Commer- 
cial, da Academia Portuense de Bellas- 
Artes, da Eschola Normal, professores do 
Lyceu Nacional e das diferentes escho- 
las industriaes com o respectivo inspo- 
ctor, general 1.º commandante interino 
da divisão e a oficialidade da guarnição 
e impedida no quartel general; coroneis 
de caçadores 3 e 7, de infanteria 3, 6,19 
e 20e de cavallaria 6, bem como diversa 
outra oflicialidade de corpos da proviu- 
cia, inspector de engenheria, todo o pes- 
soal superior do Hospital Militar de D., 
Pedro V, capellães militares, oficias ro- 
formados, chefe do departamento mariti- 
mo do norte e ajudante, director do Ob 
servatorio Meteorologico da Princeza D, 
Amelia, commandantes e officialidade 
da corveta «Sagres», do transporte 
«Africa» e das canhoneiras «Tavira» 
e «Liberal»; corpo consular, membros 
da Sociedade de Geographia e da So- 
cicdade da Cruz Vermelha, direcções 
da Associação Commercial, Associação 
Industrial, Centro Commercial, Athe- 
neu Commercial, Club dos Caçadores, 
Associação dos Proprietarios do Por- 
to, Real-Velo-Club e Club Velocipedis 
ta, direcções de Bancos e Companhias 
d'esta cidade, direcção da Sociedade do 
Palacio de Crystal, direcções do Club 
Portuense, da Assembleia Portuense, 
provedor do Asylo do Terço, direcções 
de varios estabelecimentos pios, dire- 
eção e socios activos da Real Associa- 
ção Bombeiros Voluntarios do Porto, 
titulares, capitalistas, commerciautes e 
industriaes, membros da imprensa, fa- 
cultativos, advogados, etc. 

Na gare tambem se viam, entre ou- 
tras, as seguintes senhoras: 

Condessa de Margaride e sna filha D. 
Luiza, condessas do Covo e de Campo 
Bello, baroneza de Paçô Vieira (Alfre- 
do), consuleza da Austria, D. Sophia e 
D. Christina Bolhão de Souza Guima 
rães, D. Marianna de Freitas o filhas, 
D. Maria Candida Vaz Napoles, D. Ignez 
Guedes e D. Maria José Guedes; D. Al- 
cina Pinto Leite, D. Ignez Peres, D. Ju- 
lia Monteiro Pinto Moreira e D. Maria 
Constança Pinto Moreira; D. Anna Pe- 
res Montenegro, D. Maria da Graça Pe- 
res, D. Adriana Peres e D. Alexandrina 
Peres; D. Helena Arroyo e suas filhas; 
Margarida Cidade Telles, D. Sylvia 
Braga, D. Adelaide Guedes da Costa, 
D. Guilhermina Pereira Machado e sua 
filha D. Gloria Pereira Machado; D. Ma- 
ria Rita Telles de Vasconcellos, D. Eu- 
lalia Machado Torre de Figueiredo, D. 
Thereza Arauha, esposa e filha do sor. 
dr. Costa Santos e D, Isabel Côrte Real. 

A snr* D. Maria Isabel Côrte-Real, 
em nome das senhoras protectoras do 
Recolhimento do Bom Pastor, offereceu 

a S.M. a rainha um formosissimo ramo 
de flóres naturaes com opulentas fitas 
de moiré azul. Nas extremidades d'estas 
achavam se delicadamente pintados cs- 
tes dizeres: 

«A S.M. a rainha D. Maria Amelia a 
commissão de senhoras do Bom Pastor 
-6-3-94.» 

O enr. Ezequiel Augusto Ribeiro 
Vieira de Castro, em nome do Centro 
Commercial do Porto, ofereceu tambem 
a 8. M. a rainha um perfumado ramo de 
flóres naturaes. 


Na salade recepção e na gare havia: 
tal quantidade de gente, que SS. MM 
a custo poderam chegar & carruagem 


o. Um 
tas, da a fat t Rea 
tia de Bragança, já erguidos 
lo snr. presidente da camara municipal, 
já por diferentes membros da Associa- 


por outras pessoas. Esta manifestação 
prolongou-se por bastante tempo. Os mo- 
narchas estavam penhoradissimos, er- 
guendo el-rei um viva 4 cidade do Por- 
to, calorosamente correspondido pela 
multidão, a qual tambem deu uma salva 
de palmas. 

or fim O aubago seguiu, tendo ide 
acompanhar SS. MM. e AA. até Gaya os 
snrs. governador civil comuissarios da 
22 e 3. divisões policiaes, vereador 
Silva Tapada, dr. Adolpho Pimentel, 
etc. As saudações no momento da parti- 
da foram extraordinariamente effusivas. 

Na gare fazia a guarda de honra uma 
força do regimento de infanteria 18, com 
a respectiva banda, achando-se tambem 
formados os educandos da Oficina de S. 
José com a sua pbylarmonica. Estava 
igualmente bastante povo. 

Na estação das Devezas era a familia 
real aguardada pela camara municipal 
de Gaya, administrador do concelho, 
commissão executiva da exposição agri- 
cola-indastrial de Gaya, regedor da fre- 
guezia de Santa Marinha, diversos com- 
merciantes e industriaes, pessoal da fa- 
brica de serralheria dos snrs. Thomaz 
Cardoso & Filho, corporação dos bom- 
beiros municipaes de Gaya, guardas no- 
cturnos e muitas outras pessoas. Fazia 
a guarda do honra uma companhia de 
iofanteria 18, commandada por um capi- 
tão, e acompanhada da banda de infan- 
teria 6. 

A' chegada e à partida do comboyo os 
snrs. presidentes da camara e da com- 
missão executiva da exposição agricola- 
industrial levantaram vivas a SS. MM. e 
AA., que foram correspondidos pelas pes- 
soas presentes. 

— SS. AA., acompanhadas da enr.* D. 
Isabel Ponte e do snr. general Vito Mo- 
reira, haviam seguido para Campanhã 
cerca das 9 horas. 


Partida da camara muni- 
cipal de Lisboa 


O presidente da camara municipal de 
Lisboa, snr. conde de Restello, e os ou- 
tros vereadores da mesma camara que 
tinham vindo a esta cidade tomar parte 
nas festas do centenario, retiraram para 
Lisboa no comboyo que conduziu a fa- 
milia real. 


Associação Commercial dos 
Lojistas. —Deve reunir no proximo 
domingo a assembleia geral da Assócia- 
ção Commercial dos Lojistas do Porto, 
para discutir o relatorio da direcção e o 
parecer da commissão fiscal, referente ao 
anno findo, e proceder á eleição dos cor- 
pos gerentes. 

Recebemos o relatorio, que é um do- 
cumento bem elaborado, e no qual se tra- 
ta das importantes questões das medidas 
de fazenda do ministerio Dias Ferreira, 
da nova lei do sêllo, da nova lei da con- 
tribuição industrial, dos phosphoros e 
dos tabacos, questões em que a Associa- 
ção dos Lojistas interveio com muita so- 
licitude, pugnando pelos interesses dos 
seus associados. 

A receita da Associação, em 1893, foi 
de 5333645 e a despeza de 4365065, ha- 
vendo, portanto o saldo de 975550. 

A commissão fiscal conclue o seu pa- 
recer, propondo: «Que o relatoria e con- 
tas que a direcção vos apresenta é digno 
de ser approvado; que se consigne um 
voto de louvor aos membros da direcção, 
especialisando o digno presidente, pela 
actividade e acêrto que desenvolveram 
em bem d'esta Associação; 3.º, que se dê 
um voto de reconhecimento ao nosso mui- 
to digno consocio q exc.”º snr. Antonio 
Alves Cálem Junior e a todos os cava- 
lheiros que por qualquer modo presta- 
ram serviços à nossa Associação.» 


Companhia dos Tabacos.-— fício soberbo, vastissimo, dotado de nu- 
Est publicado, o relatorio do conselho de | merosos toneis da lotação de 120 pipas 
administração da Companhia dos Taba- | e cheio de importante canalisação para 
cos de Portugal, respeitante ao anno de | o enchimento de cascos sem grande em- 
1892-1893. prego de braços. 

Por um rapido exame que fizemos ao| Visto este importante armazem, pas- 
mesmo relatorio, vorificamos que houve |sou-se ao dos vinhos espumosos, onde 
uma sensivel diminuição nas vendas de | reina sempre a escuridão e onde se tra- 
tabaco, o que é para lamentar, mostran- | balha & luz de vella. Os visitantes tive- 
do esse facto que é iadispeosavel e ur-| ram de munir-se de luzes para percor- 
gente exercer-se a maior vigilancia, tao- | rerem a unica coxia que tem o armazem 
to por parte da fiscalisação do governo, |e que é ladeada por uma quantidade 
como pela da administração da Compa- | enorme de Champague em preparação o 
nhia, pois que tal diminuição parece in= | outro já feito, orçando por 300:000 gar- 
dicar que se tem praticado o contraban- | rafas. 
do em não pequena escala. O director da fabrica de Champagne 

Para amostra, bastará citar que as | explicou delicadamente a trabalhosa la- 
rendas no districto de Vianna do Cas- | boração d'este vinho, em todas as suas 
tello, tendo montado no exercicio de| phases, despertando grande interesse 
1891-1892 a 363:0825156, apenas attin- | entre os assistentes, em seguida ao 
giram no de 1892-1893 a 11:3655770,0u | que terminou a visita, sondo ainda 
menos 251:7765386, como o demonstra o | servida uma prova de Champagne a al- 
relatorio a que nos estamos referindo c | guns visitantes. 
que é datado de 9 de julho do anno pas-| O enr. conselheiro Pedro Victor e os 
sado. O mesmo facto aconteceu em ou- | demais engenheiros regressaram no mes- 
tros districtos, embora em menor escala. | mo comboyo a Campanhã. 

As vendas totaes em 10 mezes, a con-| —Na ida para a fabrica, o comboyo 
tar de 2 de abril de 1892 a 31 de janei-| parou junto ao tunnel da China, apean- 
ro de 1893, montaram a 6.181:5745204; | do-se os visitantes, que atravessaram a 
ao passo que em igual periodo de 1893- | pé este tunnel, o do Seminario é parte 
1894, apenas attingiram a 5.941:037 8660, | de da Ave-Maria. Em seguida voltaram 
ou menos 240:5265544, devendo sup-|ao comboyo e embarcaram alguns de 
pôr-se, pela qualidade do artigo de com- | novo, atravessando os restantes a pé 
mercio da Companhia, que não foi a crise | até á fabrica do snr, Pestana. 
financeira que tez diminuir o consumo,| —lHoje vão os engenheiros em visita 
mas sim que augmentou o contrabando. |a Valença e Amanhã ao caminho de fér- 

E" sobremodo estranhavel que a Com- | ro de Mirandela. 
panhia dos Tabacos, uma importante) Caminho de ferro do. Minho 
empreza portugueza, publique no paiz/e Douro.—O sor. ministro das obras 
apenas os seus relatorios, emquanto que | publicas foi effectivamente visitar hon- 
nos jornaes francezes apparecem os seus | tem as oflicinas dos caminhos de ferro 
boletios mensaes! Não deveriam esses | do Minho e Douro, sendo recebido por 
boletins ser tambem publicados em Por- | todo o pessoal, que lhe ergueu vivas. 
tugal? S. exc.* percorrreu todas as oflicinas, 

Companhia Urbana, — Effe- | elogiando a bos ordem que notou em 
ctua-se no dia 21 do corrente uma re- | tudo. 
união extraordinaria da assembleia ge-| Representação. —Veio a esta ci- 
ral da Companhia de Seguros À Urbana | dade uma comissão de alumnos do Se 
Portugueza. minario Archidiocesano de Braga, com 

Companhia Popular Penho-/o fim de entregar a S. M. el-rei uma 
rista.—Está em cobrança, até 30 do | representação, pedindo que os prepara- 
corrente, a 1.º prestação de 5 p. ce. ou | torios dos Semisarios sirvam para se po- 
15000 por acção da 2.º emissão da Com-.| der matricular sa faculdade de theológia 
panbia União Popular Penhorista. ua Universidade de Coimbra. 

Exposição insular e colo-| Tuna Salmantina,—No espe- 
mial.—Continuam com actividade, nas | ctaculo realisado hontem no theatro as 
naves latcraes do Palacio de Crystal, | fante D. Affonso, tomou parte a Tuba 
os trabalhos de ampliação do importan- | de Salamanca, que se fez ouvir em di- 
te certamen inaugurado na ultima sexta- | versos trechos, em dous intervallos. 
feira por S. M. el-rei. Os productos que | No programma figurava, entre outras 
vão chegando das colonias com destino | peças, um sólo de violão, que foi excel- 
ao certamen são ainda numerosissimos | lentemente tocado pelo snr. Guillen, re- 
e importantes, havendo noticias de va-| cebendo por isso muitas palmas e cha- 
rios outros que estão sendo expedidos. | madas c tocando ainda um outro'trecho, 

N'estes ultimos dias tem sido extraor-| a pedido. 


sição de uma mesa de talha, estylo an-| Virginia Guerrini em toda a opera 
tigo, trabalho apreciavel do marceneiro | disse o seu papel conscienciosamente, 
entalhador sor. Adolpho Marques, de | agradando bastante na scena 1.º do 2.º 
Avintes, acto e no dueto. À sua voz tem modula- 
Este mesmo artista ofereceu a S. M.| qões suaves e agradaveis. 
a rainha uma pequena columna de tor-| O tenor Thomei cantou com sentimen- 
cidos, trabalho delicadissimo, de que foi | to a phrase «Mercê mercê, cigno geutil» 
eucommendado um exemplar gun, -por | e foi tambem feliz na scena de amor com 
um visitanto da exposição. Elsa e ainda no final do 4.º acto quando 

Publicação musical,—O enr. | diz o addio. 

Eduardo da Fonseca, proprietario do| O baixo Lanzoni, que tem uma voz sã 

conceituado armazem de musicas esta-| e bastante potente, cantou com correcção 
belecido oa praça de Curlos Alberto, |a sua parte. Logo no principio do 1.º 
acaba de publicar um valioso album mu | acto, na scena com o arauto, mostrou 08 
sical para piano, contendo tres com-| seus recursos artísticos. 

podtoss do insigoe pianista Vianna da| Scaramella apresentou se bem em to- 
Totta. dos os actos, distinguindo-se na scena 

Denomina-se «Scenas Portuguezas» o | primeira do 2.º acto com Ortruda: 
album. Uma das composições, «A chula»,| Os demais" artistas e mesmo Os córos 
é verdadeiramente caracteristica da muz | acompanharam a opera conscienciosa- 
sica popular portugueza. mente. . , 

Deve ter um completo exito a nova| No final dos actos e tambem no decor- 
publicação musical, e para isso basta o |rer da opera os principaes interpretes 
Dome que à firma, receberam prolongados applausos. 

Communicações telegra-| A concorrencia era.grande. 
phicas,—Estão restabelecidas asjcom- ———T—=——— 
municações pelo cabo submarino del Telegrammas em deposito 
Loanda a S. Thomé." Antonio Maria, Hotel Ancora; Pereira 

Desertor.—A policia capturou an- | Cunha, Martins Thomé, Joaquim Madu- 
te-hontem, na viella de Liceiras, Anto- | rejra, Traz da Sé; Jardineiro, Constitui- 
nio Vicente, de 20 annos, soldado do re- ção, 42. 


iria de infanteria 18, que havia 
esertado das companhias de correcção, O tempo e o mar 
6 de março 


recusando-se no pio da captura a dizer 

o numero c companhia a que pertencia, e 

chegando a ameaçar e à dER chair o guar-| Na barra, ás 5 b. da 'tarde—Vento N, 

da captor. (brando) e o mar bom. 
Extorsão. —Em virtude de uma 8 de marzo 

queixa feita na 5.* esquadra policial pe- Prinsipio da aurora ás 4 h. e 42m. Nas- 

lo soldado de iufanteria 18, Carlos Bar- | cimento do sol ás 6 bh. e 16 m. Occaso ás 

bosa, foi capturado e remettido hontem | 5 h. 45 m. Idade da lua 1 dia. Preamar, 

ao tribnnal competente o carrejão Ma-| 1.º, ás 2 h.e 56m. dam; 2.º, ás 3 h. e 20 

noel Conde Galhas, morador na viella do.| m. da t. 


Pastelleiro, arguido de se ter apaderado 
NOTICIARIO RELIGIOSO 


de um cinturão com o terçado pertencen- 
Quinta-feira, 8 de março. —S. João de 


te ao mesmo soldado. 

Roubos. —A conhecida ladra Anto- 
nia Rosa a «Africana» foi capturada na | Deus, confessor, do qual se resa com rito 
rua das Musas por conduzir uma trouxa | duples. Missa propria, commemoração 6 
de roupa, que se suspeitou fosse rouba- | ultimo evangelho da féria; paramentos 
da e que depois se averiguou ter sido ex- | de côr branca. á 
torquida da casa do snr. João de Almei-| Tausperenne—Na igreja de Miragaya, 
da Grillo, na praça de Santa Thereza, | ng da Misericordia, na de Santa Catha- 
onde se introduzira furtivamente pouco | ring e na capella do Recolhimento de 
tempo antes. Orphãs. 

—Pelas averiguações a que a policia 
tambem procedeu, reconheceu-se que os 
larapios Joaquim Felix da Silva o «Pêra 
Santa» e José da Silva Raymundo o 
«Fechaduras», que estavam detidos por 
suspeitos e que foram hontem remet- 
tidos ao tribunal respectivo, são au- 
thores do roubo feito ao sor. Domingos 


Pepita Jo Ed Aga E A'quelle acto religioso assistiram nu- 


Homenagens fanebres 
Na igreja da Trindade celebraram se 
hontem, á noute, os responsos funebres 
em suffragio da alma do abastado capi- 
talista. snr. João Ferreira de Andrade 
Couto, fallecido ante-hontem, como noti- 
ciamos. 
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dinaria a concorrencia de visitantes ú 
exposição. Só ante-hontem afiluiram ao 
edificio e aos jardins cerca de 6:000 pes 
soas. Hontem tambem a concorrencia foi 
muito numerosa. 

No intuito de facilitar a todas as clas- 
ses o necesso á exposição, o preço das 
entradas foi notavelmente reduzido. 

Caminho de ferro de Lou- 
renço Marques. —No «South Afri- 
can Financial Record», de Johannesburg, 
lêmos em artigo que nos mostra bem a 
attenção que -n'aquella parte da Africa, 
como em Inglaterra, se continúa a pres- 
tar ao nosso caminho de ferro de Lou- 
renço Marques ú fronteira do Trans- 
vaal. 

N'este ultimo Estado, a opinião revol- 
ta-se contra o facto da Netherlands 
Railway Company, que allega o direito 
de construir e explorar todos os caminhos 
de ferro do Estado, pretender a constru- 
eção da linha de Charlestowa, a qua é 
de muito interesse para Portugal, por 
isso que tende a fazer competencia á li- 
nha portugueza nas communicações com 
a costa, - 

O «Financial Record» escreve estas 
palavras, que mostram bem as machina- 
ções movidas contra nós: 

«A despeito de todos os boatos em 
contrario, somos informados de que o dr. 
Leyds não conseguiu comprar a linha 
portugueza, não por causa dos direitos 
de preferencia que tem a Gran-Breta- 
nha, mas simplesmente porque Portugal 
não quer vender. Aquelle paiz está firme 
n'esta resolução e ha fortes razões para 
se esperar que com firmes e determina- 
dos esforços e com honesto desejo de 


Todos os estudantes que fazem parte 
da Tuna foram por vezes victoriados 
com enthusiasmo. do 

A concorrenzia de espectadores era 
numerosa, 

Disposições testamentarias. 
—Na administração do bairro occidental 
foi hontem aberto o testamento com que 
falleceu a sor* D. Rosa Maria de Jesus, 
viuva, proprietaria, moradora na rua de 
S. Bento da Vistoria. 

N'esse documento, que tem a data de 
11 de setemixo de 1891 e foi feito na 
nota do tabellilo snr. Megre Restier, de- 
clara a finada tar sido casada em primei- 
ras nupcias com Manoel Evaristo Ricão, 
e em segundss nupcias com Joaquim 
Lourenço de Almeida, não existindo fi- 
lhos d'estes mstrimonios e não tendo as- 
cendentes. 

Quer que o seu enterro seja feito à 
vontade de sus herdeira, fazendo-se-lhe 
officio na igreja dos Extinctos Carmeli- 
tas, com a assistencia de dez ecelesiasti 
cos ce devendo ser sepultada no cemite- 
rio da Lapa. 

Quer tambem que se resem as seguin- 
tes missas: 4 de corpo presente por alma 
d'ella, testadora; 10 pelas almas de seus 
paes e 10 por alma da mãe de sua her- 
deira, todas ds esmola de 400 réis cada 
uma e ditas no praso de tres mezes, após 
o seu fallecimento, 

Institue sus unica e universal herdei- 
ra a eua criada Antonia Ferreira de 
Araujo, a quem tambem nomeia testa- 
menteira. 

Revoga por este testamento qualquer 
outro que anteriormente tenha feito. 

—Na administração do bairro oriental 


sacos e dous colletes de casimira, e um | merosas pessoas das relações da familia 
lenço de seda, tudo no valor de 355000. | do RD bem como à corpos A 
Evasão de presos. —Evadiram- ração dos Meninos Orphãos, internados : 
se da cadeia da Povoa de Lanhoso, por do Estabelecimento Humanitario do Ba- Eq 
meio de arrombamento, tres presos. rão da Nova Cintra, do Asylo da Pri- 
Um cocheiro endemoninha- meira Infancia Desvalida, da Officina de 
do.—Ao tribunal do 2.º districto cri- | 9 José e do Asyló Profissional do Terço. 
minal foi hontem enviado o cocheiro|,, Officiou o rev. conselheiro Moreira 


a; Freire, acolytado por seis ecclesiasticos. 
prin ra nas quél, à de perl Recebou a chave do caixão o snr. José 


te, com o trem que guiava, pela rua dos | Cários Marinho. 


E a feretro foram colloradas opu- 
Clerigos, fôra admoestado pelo guarda Sobre o & by 
civil alli de giro, de que não podia tran- | lentas corôas e um ramo de flôres arti- 


: , ficiaes, contendo estas dedicatorias: «A 

ao do eooheito, que não 46 desobe- | Deu chorado esposo —Preito de saudado 

deceu á advertencia, como chegou a ag- 3 e PeCçO ie nao quanião MR 

gredir com chicotadas o mesmo guarda, | Alberto; Alvaro, Arnaldo, Aliredon; 7 

dando-lhe tambem um pontapé, na 0e- | “A meu bom pai—Alice, Alzira, ontas 

casião em que elle tentava subir para a | “A E da : tir au M Je- 

boleia do carro para efectuar a prisão. ta O ND Ts ta 
Participação no tribunal, |2Dcia bf Luiz A. Villares —á- fo | 

0 enr. capitão da 4º companhia da Eosn ia adeus de seus netinhos— A a 8 

guarda municipal communicou ao com- 0ão»; sao. lina À. a a da Ros ho 

missariado de policia da 2.* divisão que | po Boo Alves da Rosa 43.94: CÁ. 

Antonio da Conceição, fabricante, mora- Velho dedi d nes R idad 

dor na quinta de Salgueiros, se queixá- | SºU Velho 5 C Masinho- A: BDASÇÃD 

ra no quartel do S. Braz, de ter sido es- | eterna —J. C. Marinho=-d-váv; «ÃO 
ancado por Carmen Fernandes, José | Beneroso amigo—Saudade e 

ço de Oliveira e uma filha d'este, de | tidão—Dr. Rir eau roi a ? 

nome Joanna de Oliveira, os quaes lhe | “À dad “Co asa “oi VACA dá “de Po q 

produziram um ferimento na cabeça. O | Andrade Couto—Ultimo adeus de Fran- 

facto foi participado hontem ao sur. de- | Sisto José de Macedo-—4-3-94»; «Ultimo 

legado da 3.º vara. : adeus—De Julia é João —4.-3-94»; «Sau- 
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ção dos Bombeiros Voluntarios e ainda. 


fortalecer as suas presentemente emba-|foi hontem apresentado o testamento 
raçadas finanças, Portugal sahirá das| deixado pelo snr. Fructuoso Rey dos 
dificuldades que o cercam sem. alienar, | Santos, fallecido ante-hontem, e approva- 
quer a posse do caminho de ferro, quer | do em 16 de março de 1891 pelo tabel- 
quaesquer possessões da Africa oriental. |lião snr. dr. Castro Portugal. N'esse do- 
À extensão da linha de C stown de-| cumento determina o finadc ) 


cada 

para com Portugal, a não 'ser que ella | roupa preta que possue e encerrado em 
não se-colloque em uma posição de tal | caixão forrado de panninho preto, sendo 
inferioridade de tarifas definitivas que | depositado na capella de S. Sebastião, 
torne impossivel a competencia com Lou- | da rua Escura, resando-se abi uma mis- 
renço Marques. Podemos perfeitamente | sa de corpo presente com a assistencia 
acreditar que o fim da Companhia de | de tres ecclesizsticos. 

Neerlandia, em querer conservar a posse | Deseja mais que se resem por uma só 
da linha de Charlestown, é fundado ape | vez, e da esmola do costume, as seguintes 
nas no desejo de usar de uma especie de | missas: 2 por zlma d'elle, testador, 2 pe- 
coerção que traga comsigo a posse da li- | la alma de sus primeira mulher e 2 pe- 
nha portugueza,» las almas de seus paes. 

'Vome o governo na maior conta os fa-| Declara ter ser sido casado em pri- 
ctos que estas palavras revelam. meiras nupcias com Maria Conceição da 

Excursão de engenheiros. | Rocha, e em segundas nupcias com Sil- 
—(Como noticiamos, o snr. conselheiro | vina Emilia dos Santos, de cujo matri- 
Pedro Victor, presidente da Associação | monio não tem filhos, nem mesmo ascen- 
dos Engenheiros Civis, acompanhado de | dentes. : 
numerosos socios da mesma Associação, | Institue por sua universal herdeira, 
visitou hontem a fabrica de sulphureto | nomeando-a tambem testamenteira, a re- 
de carbone na Serra do Pilar e o ar- | ferida sua esposa. 
mazem de vinhos espumosos da Real| Por este testamento revoga outro qual- 
Companhia Vinicola do Norte. quer que porveatura haja feito. 

Cerca do meio dia, parou junto da fa-| —Na mesma administração foi igual- 
brica o comboyo expresso que levava de | mente aberto o testamento do snr. José 
Campanhã os convidados, sendo estes | Coelho Molares Basto, proprietario, fal- 
recebidos pelo sur. Manoel Duarte Grui- | lecido no domingo passado. 
marães Pestana da Silva, que se enca-| O finado declara n'esse documento ser 
minhou para as installações da fabrica, | natural do concelho de Celorico de Bas- 
principiando a visita pelos fornos, em | to, solteiro e não ter filhos, nem herdei- 
numero de 16, capazes de produzir an- | ros forçados, dispondo por isso livre- 
nualmente 2:500 toneladas de sulphu-| mente dos seus bens pela fórma se 
reto, guinte: 

Alli os visitantes estiveram vendo o| Deixa a D. Maria e D. Florinda, filhas 
modo como operavam asretortas c os for- | do seu fallecido amigo Antonio Alves 
nos para à producção do sulphureto, pas- | Machado, 2:0003000 a cada uma; ao ir- 
sando dpois a vêr os apparelhos em que | mão das mesmas senhoras, Francisco 
o mesmo é condeusado, os rectificadores | Teixeira Machado, dá por saldas as con 
e as grandes tinas onde se faz a conden- | tas que com elle, testador, tenha; ao seu 
sação, debaixo de agua, do sulphureto | amigo e compadre Manoel Alves Ma- 
puro, o que é cmpregado no tratamento | chado, 2005000; a sua afilhada Arminda, 
das vinhas e de que estavam patentes | 5003000, residindo todos estes herdeiros 
alguns frascos para se avaliar da sua | em Froixieiro de Basto. E 
pureza crystalina. Deixa a todos os seus sobrinhos e so- 

Em seguida visitaram as diferentes | brinhas, filhos de seu irmão Manoel Coe- 
installações da fabrica, que são isoladas, | lho, 3005000 a cada um. 

o que torna mais raras as ia aee A sua sobrinha Anna, por estar em 
de qualquer incendio. Toda a fabrica é | companhia dos paes, 1:5008000. . | 

construida em amphitheatro, o que dá| Quer que o seu funeral seja feito á 
em resultado que a circulação do sul- | vontads do seu testamenteiro e que por 
phureto desde os pontos de fabricação | alma d'elle, testador, se resem 10 mis- 
até aos depositos é feita automaticamente. | sas, 10 pelas almas de seus paes, 10 pe- 

Prenderam a attenção os depositos da | las de suas irmãs Maria e Anna, todas 
fabrica, que não offerecem perigo de ex- | da esmola de 300 réis cada uma. 
plosão, em vista de estarem collocados| Declara que os seus bens constam de 
fóra do sólo, passando-se em seguida á | 44:500 pesetas de divida interna de Hes- 
officina do gêlo, que se produz quando é | panha, 12:0003000 em inscripções de as- 
“operada a condensação do sulphureto. | sentamento e 11 acções do Banco do 

Vem a proposito dizer que todos os ob- | Douro, do valor actual de 903000 cada 
jectos refractarios, para o fabrico do | uma. à 
sulphureto, são já feitos n'aquellc estabe- | Nomeia testamenteiros: em 1.º lugar, 
lecimento, incluindo as retortas, que an- | seu compadre José Antonio Teixeira, a 
teriormente vinham da Belgica; e está-se | quem lega 2005000; em 2.º lugar, seu 
agora tratando de uma installação im- | amigo o sor. José Gonçalves Matheus, a 
portante para o aproveitamento dos va- | quem tambem contempla com 2008000; e 
pores. em 3.º lugar, seu compadre Manoel Al- 

Terminada esta nova instalação, que | ves Machado, pai da sua afilhada Ar- 
está adiantadissima, e que deve achar- | minda, acima mencionada. 
se concluida em breve, informou-nos o| Do remanescente de, tudos os seus 
snr. Pestana da Silva que se recuperaria | bens, institue por seu unico herdeiro seu 
um desperdicio, que reputa hoje uma per- | irmão Manoel Coelho; e se o mesmo ir- 
da de 80 p. e. ó processo do aproveita- | mão tiver já fallecido, passará o legado, 
mento do Nino, que vai pôr-se em práti- | para todos os seus sobrinhos e sobrinhas, 
ea, é descoberta recente de um allemão e | em partes iguaes. 
está sendo applicado no estrangeiro com | Revoga. por este testamento qualquer 
grande exito. outro anteriormente feito. 

Percorridas as varias installações, por| Creche de |[Cedofeita. —N'este 
entre as quaes se vêem ajardinamentos | sympathico estabelecimento de caridade 
com uma vegetação luxuriante, o snr.| recebeu-se, enviado pela direcção do 
Pestana da Silva offereceu aos visitan- | Club Portuense, um taboleiro com pas- 
tes, na vivenda do sur. Albano Cascão, | teis e diversas iguarias, para as crean- 
distincto director da fabrica, um copo de | ças da Creche. 

Champagoe, em que se brindou á enge-| Industria nacional. —O sor. 
nheria civil portugueza, á prosperidade | Agostinho Ribeiro Gonçalves Basto, pro- 
da fabrica, etc. prietario do Bazar Central, aos Cleri- 

—Em seguida realisou-se a visita ao |gos, foi hontem ao paço, entregar a 
armazem dos vinhos espumosos da Real | SS. MM. os pratos commemorativos do 
Companhia Vinicola do Norte de Portu- | centenario, executados na Fabrica da 
gal, estabelecido no antigo tunnel da | Vista-Alegre, e aos quaes hontem nos 
Serra, condemnado. Antes, porém, o sor. | referimos, É 
visconde de Villar d'Allen, que recebeu| SS. MM. agradeceram, penhoradas, 
os visitantes, desejon mostrar-lhes o | aquelle brinde, : 
principal armazem d'aquella Companhia, | —Durante a visita realisada ante: 
que é de construeção nova e que accom hontem à exposição ppricola o iudustrial 
moda 8:000 pipas de vinho. E' um edifi- | de Gaya, por SS. MM., el-rei fez aoqui- 
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“do camin ETOy dee u pa- 
ra Toulon. Assistiu ao desem aEdRSiO 
: partida o consul do Brazil em Bor- 
eus. : 

Os marinheiros brazileiros vieram a 
bordo do paquete «Brésil», que esteve 
ha dias em Lisboa. 

O café do Brazil. —Na ultima 
semana o stock de café era no Rio de 
Janeiro de 260:000 saccas e em Santos 
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reira da Silva, d ) Perreira.da 
| Silva Chinarder Elias de ponrado VAR 
lares e Francisco Murtins Ramos Gui 
marães, ds TA 

O templo achava-se revestido de gré- 
pes, vendo-se ao centro, sobrepujando 
uma rica tarima, um sumptuoso mauso- 
léu, suspenso sobre columnas. 


A decoração pertencia ao conceituado 


armador nr. José Augusto da Silva. 
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de 92:000, um total de ES qa saccas, j Et 
Durante à mesma semana foram ex- À 
portadas do Rio- para a Europa 8:000 TRIBUNAES ms 
e para os feinipo- nidos Ra io a 
ão se fizeram exportações pelo porto 2d 

de Santos, sem divida pgs causa da SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTIÇA E 
guerra civil, Causas idas da Relação do Porto e julga- a 
Os portuguezes no Uruguay. das em sessão de 6 de março É 
—Na republica do Uruguay a fortuna pu-| 95.545 Autos civeis de aggravo — a 
blica sujeita à or a ddr a estatisth- | A poravantes, Margarida Ferreira da Sil- “g 
ca annual de Montevideu calcula em! vao outros; aggravados, Miguel José - y 
271.348:531 dollars, acha-se dividida en- Ferreira da Silva é outros.—Concedida cid 
tre 30:543 proprietarios indigenas €| q revista. - pro 
29:045 proprietarios estrangeiros. 22:298 — Autos civeis (habilitação) — ea 


Entre os proprietarios estrangeiros, 08 
de nacionalidade portugueza possuem 
propriedades no valor de 1.500:142 dol- 
lars ou 1.350:1275800. 

Os acontecimentos do Bra. 
Zi. —Um jornal de Pariz publica uma 
carta do seu correspondente no Rio de 
Janeiro que dá alguns pormenores inte- 
ressantes ácerca dos ultimos aconteci- 
mentos occorridos na bahia do Rio de 
Janeiro. 

Diz o correspondente que a interyen- 
ção da esquadra americana, apesar de 
não ter grande importancia, produziu 
uma impressão consideravel na maioria 
da população da capital, tanto nos que 
são favoraveis ao marechal Floriano, co- 
mo nos que sympathisam com a causa da 
revolução. Todos reprovaram o acto de 
força praticado pelo almirante Benham, 
e a este facto é que se attribue a demis- 
são do marechal Enéas Galvão, que des- 
empenhava as funcções de ministro da 
guerra, e a do general Bernardo Vas- 
ques, um dos coliaboradores mais dedi- 
cados do vice-presidente da republica, 

«Se os brazileiros gostam de se bater 
entre elles—acrescenta o corresponden- 
te—nenhum, comtudo, vê com bons olhos 
a intervenção de uma potencia estran 

eira nos seus negocios, e o marechal 


Recorrente, Julio Dolbeth; recorridos, 
Thereza Dolbeth da Costa Alves Ribei- 
ro, seu marido e outros. —Julgada. 
14:455 — Autos crimes de agqraros 
Aggravante, dr. Vicente Urbino de Frei- 
tas; aggravado, o M. P.—Negada a re- 


14:449— Autos crimes de aggravo— 
Aggravante, o M. P.; aggravado, Ma- 
pl dos Santos. — Idem. 

25:779— Autos civeis de aggravo — 
Aggravantes, João Manoel de Araujo e 
mulher; aggravado, João da Costa Quin- 
tas. — Idem. ' 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO DO PORTO 


CAUSAS JULGADAS NA SESSÃO DE 
27 DE FEVEREIRO 
Escrivão Coutinho 

Guimarães—Appellação civel—Maria 
Joanna e filhos, contra José de Azevedo 
Menezes Cardoso Barreto. —Confirmada, 

Santa Combadão—Idem—Dr. Francis- 
co Henrique de Souza Secco, mulher D. 
Felismina Patrocinio Almeida e Souza e 
suas filbas, contra José Francisco Mar- 
ques Figueiredo o outros.— Confirmada 6 
revogada em parte. 

Porto—Aggravo civel— José Monteiro 
Guimarães, contra Joaquim da Silva 


“loriano perdeu por esse motivo tantos | Bravo. —Negado provimento. 


amigos como os.que havia adquirido de- 
pois do manifesto monarchista do almi- 
rante Saldanha da Gama.» 
Falsificação de dentifri- 
cios —U publico é victima de um eo- 
gauo quando, com o nome de «Dentifri- 
ces des Bénédictins», se lhes apresen- 


Escrivão Cruz 
Braga — Appellação civel — José Ba- 
ptista da Silva Taxa, contra Anna do 
Araujo de Sá. —Revogada a sentença ap- 
ellada, 
Penafiel—Idem— Anna Coelho, contra 
Joaquim Dias dos Santos e filhos, — 


tam certos productos que não são mais | Tdem. 


do que grosseiras contrafacções ou imita- 

ções, 
Para garantia contra essas fraudes, o 

publico só deve acceitar como authenti- 


Paços de Ferreira—Idem—Maria An- 
elica Souza Coelho, contra Rita Coelho 


al —Confirmada a sentença appellada. . 


S. Pedro do Sul—Aggravo civel—Se- 


cos os dentifricios que tiverem a marca i ES uia 
dos BR. PP, Bépédictina da:abiadiardo | pena ré de Brito crutta Saias 


Soulac, com a assignatura Pére Mague- 


sonne. 
ESPECTACULOS 


Theatro de S. João. —Repetiu- 
se hontem n'este theatro a soberba ope- 
ra «Lobengrinv, de Wagner, que, como 
da primeira vez, agradou. 

Logo na ouverture se mani 
bellezas da musica. E' tão harmoniosa, 
tão feita a primor, que enebria e fere o 
mais rude sentimentalismo. 

O preludio da orchestra do 
deixou-nos tambem uma impressão muito 
agradavel. O, seu vigor, casado com tre- 


Almeida—Cartastestemuubaveis—An- 
tonio Rodrigues Balthazar, contra Anto- 
nia Osorio Freire. — Negado provimento, 

= Escrivão Ferreira 

Braga—Appellação civel — Joaquim 
José Gonçalves Salgado e mulber, contra 
Antonio dos Santos Azevedo Magalhães. 
Juiz relator, Champalimaud; juiz do ac- 


festam as | cordão, Furtado de Antas. Confirmada, 


Porto—Idem—Joaquim Pereira Men- 
des, contra Margarida Freitas Azevedo. 
Juiz relator, Pinto Osorio; juiz do accor- 


3.º acto | dão, Queiroz. —Confirmada, 


Porto ra PPAUIAEAO civel de interdi- 
cção—O M. P., contra Maria Isabel Tei- 


chos muito mimosos, dá-lhe o mais bello | seira Marques. Juiz relator, Champali- 


effeito. 


maud; juiz do accordão, conde de Auro- 


Mendioroz, desempenhando o papel de ra.—ldem. 


Elsa, fel-o de um modo correcto e que lhe 
valeu bastantes applausos. O sonho do 


Escrivão Esteves 
Tondella—Appellação civel— Anna Ri- 


1.º acto, a canção de amor do 2.º «Auret- | cardina Pimenta, contra Antonio Fran- 
te a cui si sepessov,o dueto com Ortru- | cisco da Cunha. Juiz relator, Pinto Oso- 
da, e a scena de amor no 9.º acto com | rio; juiz do accordão, Teixeira de Quei- 
roz.— Confirmada. SE io 


Lohengrin foram bem cantados, 


> 
PÁ 


es, 


sa 
E. 
e. 
“bs a 


da, 


sbgs 


“ ema "dg ; 
* Barcellos — Appellação crime corree- 
iongl—O M. P., coutra Manoel Vieira 


Bor 
— de de 
Barcellos —Aggravo civel—O M. P,, 
ES contra Maria Rosa da Costa. Juiz rela- 
tor e do accordão, Furtado de Antas. — 


A E ESA 
nu 


Pa Site 


- — Serafim José de Souza 


=" 


, 
Ed 


- Junior. Juiz relator, Correia Leal; juiz 
ejeitados os 
r j 


“do aco Faão, Figueiredo. 
argos. 


AE PN ASs, 


. 


e Aurora.—Negado provimento. 


Não tomaram conhecimento. 


a da Salg” — 
CAUSAS JULGADAS NA SESSÃO DE 2 
À DE MARÇO 


a Escrivão Coutinho 
' Vilia Verde—Appellação civel—An- 
tonio José Martins, contra João Luiz 
Machado e mulher. — Revogada e confir- 
"mada em parte. - 

"Porto—ldem—A Companhia A Mu- 
* Ctuaria e outros, contra Antonio Montei- 

ro dos Santos. —Idem. 

- Marco de Canavezes—Aggravo civel 
achado, con- 
tra Maria da Gloria e Brito. —Provido. 
" Porto—Aggravo crime-—Manoel José 


“Moutinho da Asmampção, contra o M. P.|P 


Provido. ú” 
Escrivão Ferreira 
Guimarães—A ppellação commercial — 


* José Rodrigues, contra a Companhia do 


Caminho de Ferro de Guimarães —Juiz 
relator e do accordão, Costa o Almaida.— 
Nullo o processo. | . 

Povoa de Varzin—Aggravo civel— 
Gonçalo de Barros Figueiredo, contra 
Luiz Gonzaga da Silva Graça. — Juiz re- 
Jator e do accordão, Dias de Oliveira. — 
Negado provimento. 


alpassos— Idem — Adriano Augus- 
to Braga, contra o M. P.—Juiz relator 
e do accordão, Soares.—Não tomam co- 
nhecimento. 

Porto—Aggravo crime—José Cierco, 
contra Julio Farsine.—Juiz relator e do 
accordão, Sampaio. — Negado provi- 
mento. à =. 

Macedo de Cavalleiros—Idem— Anto- 
nio Manoel Penascaes, contra o M. P.— 
Juiz relator e do accordão, Soares. — 


em. . 

Sabugal Idem —O M. P., contra Ri- 
cardo Antonio e outros. — Juiz relator é 
do accordão, Correia Leal. —Idem. 

, Escrivão ; 

Braga—Aggravo .civel—O conde de 
Carcavellos e outro, contra a camara mu- 
nicipal de Braga. —Juiz relator e do 
accordão, Marques da Paixão. —Provido. 


CAUSAS JULGADAS NA SESSÃO DE 6 
DE MARÇO 


Escrivão Coutinho 


Porto—Appellações civeis — Jeremias 
Cebola e outros, contra João Gonçalves 
Martins. —Confirmada. 

Arcos de Val-de-Vez — Amaro Alves 

' Fernandes e mulber, contra Gaspar da 
Costa Sá Sotto-Maior. — Confirmada e 
revogada em parte. 

Aveiro—Aggravo civel— Antonio Ma- 
ria Ferreira ce mulher, contra João: Pe- 

dro de Mendonça Barreto. — Provido. 
” Escrivão Cruz 
Baião—Appellação crime—O M. P,, 
contra José Monteiro Tristão. —Confir- 
mada a sentença. 
* Guimarães — Aggravo crime — Padre 
Mathias Albino de Abreu Cardoso, con - 
“trao M. P.—Provido. 
Escrivão Ferreira 
- Amarante— Appellação civel — Fran- 
cisco da Cunha Souza Mattos e mulher, 
contra José Bessa Mesquita. Juiz rela- 
“tor, Queiroz; juiz do accordão, Figueire- 
do.—Confirmada. ; 
Porto—Ageravo civel—Felismina Ri- 
ta Ferreira Guimarães, contra José Ro- 
drigues. Juiz relator e do accordão, con- 
“de de Aurora. —Provido. 
" Aveiro—lIdem—Rosa Conceição Go- 
mes, contra Laura Amaral Osorio. Juiz 
relator e do accordão, conde de Aurora. 


Gomes Rosa | 
En Roe a 


o o 
e 

+ 

Cc. 


poa + 


P., contra Manoel 


Queiroz; escrivão, Esteves. 
" Barcellos—M noel Henrique da Costa 
Soares, contra Henrique José de Souza. 
—Juiz, Queiroz; escrivão Ferreira. 
'Tondella—José Braz da Costa, contra 
José de Menezes Tovar Faro e Noronha. 
pr Furtado de Antas; escrivão, Cou- 


tinho. : 

 Braga—José Daniel Duarte de Maga- 
lhães Junior, contra Manoel Joaquim 
Carreira da Costa. —Juiz, Figueiredo, 
escrivão, Cruz. 


— COMMUNICADOS 


- Declaração | 

Snr. redactor do «Commercio do Porto» 

5 ubtigia. ..l | Porto, 

Desde que em 1881 me colloguei em 
hostilidade com os acontecimentos da 
Companhia Real dos Caminhos de Ferro, 
conhecidos pela «emboscada de 13 de se 
tembro», de que se originaram para o paiz 
desastres de varia especie, e no presente 


“as complicações levantadas entre os go- 


vernos portuguez e francez, é notorio que 
se organisou contra a minha pessoa, por 
parte dos authores d'esse attentado e 
sous associados, uma verdadeira e for- 
mal Sampábha de descredito e diffama- 
gão. TE sb > dias 

y Não me arrependo de miuha attitude, 
cuja justeza os factos subsequentes vie- 
ram comprovar além de toda a especta- 


tiva, pois, a despeito de todos os dissa 


E; 
g 


bores que d'ahi me possam ter provindo, 
- ponho acima de tudo a satisfação da mi 


nba consciencia. Mas o desenvolvimento 


“da campanha, quê depois encontrou no- 
vos incentivos em novas trapalhadas, já 


- devidamente julgadas pela opinião, e a 


que tão pouco me quiz nunca associar, 
- attingiu nais tarde proporções tnes, que 
já me não era lícito persistir n'uma in 


diferença, “que o desprezo par uma par. 


— teca segurança da conscieucia por ou- 


tra, explicavam, mus que c »msiderações 


- de outra ordem obrigaram, finalmente, a 
Pts paira E" 


arias vezes louvado e agraciado, des 
de 1876 até no presente, pelos serviços 
todos os governos, que desde aquel- 


— Ja epocha se téem seguido no poder, en- 


tenderam haver eu prestado—podia com 


- isso cobrir-me contra as accusações ca 


sunajg mento vibradas, Mas mercê de 
“uma certa longanimidade, as cousas fu- 


ram tomando proporções taes, que os 


calumniadores se não contentavam em 


— injnriar-me, mas apontavam ne já á ira 
- publica, tramando contra a minha pro- 


Pp 
2 


milia e da minha propriedade. 
Appellei, pois, para os tribunaes, on 
de ido a responsabilidade aos calu- 


ria liberdade e segurança, e da minha 
a - 
niadores, mas no estado de desordem 


ue tudo chegou, e quando inclusiva- 
se pretendeu forjar um attentado 


E de alta traição para n'elle me involver, 


a proposito do caso do supposto ultima- 
tum do governo francez, julgo chegado o 


- momento, À que durante tanto termo ro 
- sisti, de pôr a Claro, docunentulmente, | 4 p. e. besp., ext. cvr os 
— todos esses capitulos de diffamação. [ 


*, Aveiro—ldem—A camara municipal 
de Aveiro, contra Antonio João Couceiro |1 


es. Juiz relator e do accordão, con- 


- Antonio Luiz de Souza e outros.—Juiz, | 


reconhecido que eu não desejava vir 
produzir documentos. Todos sabem a 
guerra que me foi movida! 

Pois bem: assim o quizeram assim o 
tenham! Que a paciencia humana tem 
limites, e m'uma idade em que os dias 
já se começam a contar com menos lar- 

eza, preciso liquidar todas essas ca- 

umniosas intrigas, para que meus filhos 

possam herdar um nome desaffrontado, 
e, se mais alguma cousa tiverem de re- 
colhor na minha herança, a possam rece- 
ber de cabeça levantada. * : 

Proponho-me, pois, esclarecer na im- 
prensa, documentalmente, e desde já, to 
das essas questões a que meu nome tem 
estado ligado, e ainda que não publica- 
rei senão o que fôr essencial, e não offe- 
reça inconveniente publico, sinto que a 
isso tenha sido compellido, não já pelos 
inimigos, mas sobretudo pelo procedi- 
mento de alguns antigos amigos, que, 
or um mixto de cobardia e ingratidão, 
Julgaram mais commodo associar-se na 
sombra aos meus detractores, que, aliás, 
tambem haviam sido os seus. 

Resolvendo, pois, a publicação dos do- 
cumentos que esclarecem as varias ques- 
tões a que tenho alludido, inicial-a-hei 
pelos casos do ultimatum, do Monte-pio e 
do Folheto do Anvers, que são os que 
mais recentemente me foram arremes- 
sados. / 

Não sei o que algumas pessoas pode- 
rão pensar d'esta minha resolução, que 
eventualmente poderá trazer a lume al- 
gum documento mais grave, mas importa 
que todos tenham em vista que o meu 
caso é d'aquelles que a propria lei clas- 
sifica de legitima defeza! 

Rogando paia d'estas linhas, 
subscrevo-mb, sur. redactor, com a maior 
consideração 


102 De v. ete., 


Conde de Burnay. 
Lisboa, 5 de março de 1894, 


"Partiu para Pariz um dos socios da 
conceituada casa de modas dos surs. Ma- 
chado, Lemos & Monteiro, aos Clerigos, 
que foi áquella capital fazer o forneci- 
mento de fazendas para a proxima ia 


COMMERCIO 


- BOLSA DO PORTO 
Boletim oficial de 6 de março 


EPFECTUADO 
Acç. C. S. Douro..... 0.0.» 1083000 
Acç. C. S. Confiança....... «+ 7.65000 
Ditas C. F. Através Africa... 565000 
Ditas B. Alliança........... 378200 
Indo asd. so ces sieca con alscces 33,15 
Obr.41/, p.c., a8s...... 438600 
Ditas district. 4 1/, ass...... - 695500 
Ditas prediaes, 6 p. c., coup.. 905000 
Ditas camara, ass........... 745000 
Ditas 4 p. c. ass. 1890...... 395200 
Ditas, 1888...... Más ce e RA 158100 
BOLSA DE LISBOA 
Em 6 de março 
EFFECTUADO 

Insc. int., 3 gg ass......es 33,75 
Insc. 3 9%, COUP......c.or..s 33, 

Ditas 3 0/9, a8s., tit. 1008000... 33,15 
Acç. B. Lisboa & Açores..... 858000 
Obr. C. C. Predial, 6 p. c., ass.. 908000 
Obr. Cam. F. Atrav. d'Africa.. 565300 


ALFANDEGA DO PORTO 


k Março, 6 
Rend. em 1 e 2 de março.. 22:1743518 
Idem em 6.. ........ o 14:1818313 
36:3558831 | 


= 


24 à 
jão é 3 vol. 


has; Corp do 


an, 10 bar. farro vinh 
frio, 8 far rolas, Ooipanh 


* Bordeus—No mesmo, João Nunes de | 
“Almeida, 80 feixes cortiça. 
- Terra Nova—No pat. ing. Energy,| 
João Nunes de Almeida, 30 feixes cor- 


tiça. 
Anvers—No vap. all. Sirius, Joaquim 
Monteiro Rebello Junior, 25 bar. mineral 


antimonio; J. H. Andresen, b cx. laranjas. || 


New-York—No vap. Dona Maria, M. 
Lugan, 23 bar. borras de vinho. 


| Exportação de vinhos 
- Rio de Janeiro—Na barc. all. J. W. 
Burmester, 4:800 lit. —No vap. fr. Mé- 
doc, 2:880. a 
Santos—Na barc, Claudina, 45:984, — 
No vap. fr. Médoc, 4:575. À. 
Pará—No vap. ing. Manauense, 480, 
Londres—No vap. ing. Bellona, 25.— 
No vap. ing. City of Amsterdam, lit. 
ARAGIO. E o 
iverpool—No vap. ing. Oporto, lit. 
8:013,24. a 
Leith—No vap. ing. Sir Walter, lit. 
40:253,84, ' 
Bordeus—No mesmo, 1:435,53, 
Havre—No vap. Rio Tejo, 3:369,12. 
Anvers—No mesmo, 13:234,67. , 
Hamburgo—No vap. all. Stalleck, lit. 
1:068,24—No vap. all. Coimbra, 6:018,22. 


* Dinamarca—No mesmo, 25. 


Madrid—Pelo caminho de ferro, 51, 
New York -No vap. Dona Maria, lit, 
5:475,96. À 
' Jlha Terceira—No mesmo, 2:185,85. 
Ilha de S. Miguel —No mesmo, 3:948. 
Ilha das Flôres—No mesmo, 500, 
Ilha do Fayal— No mesmo, 127. 
Setubal —No hiat. Flôr de Setubal, 12. 


Generos embarcados para 

os portos portuguezes 

Angra do Heroismo, ilhas Terceira, 
de S. Miguel, das Flóres, do Fuyal, Gra. 
ciosa e de S. Jorge—No vap. Dona Ma- 
ria, José de Souza Faria, 57 vol. diy. 
merc.; Ribeiro dos Santos & Almeida, 1 
se. rolhas; Marcellino & Mattos Irmãos, 
61 vol. div. mere.; Pinto & C., 43 vol. 
div. mere.; J. H. Andresen, 275 se. fari- 
nha, cabecinha .e farello, 120 sc. ralão, 
1:500 barris vasios e div, mere.; Bahia & 
Genro, 1 furd. fazendas de algodão; Ma 
noel Pinto Teixeira, 10 vol. vassouras; 
A. de Pinho & 0.2.1 es. licôr e 1 bar. 
aguardente; Domingos José Pinto, 2 
furd. tecidos algodão. 

Setubal—No hint. Flôr de Setubal, 
José de Souza Faria, 500 sc. feijão e 
170 se. milho. à para 

Lisboa —No hiat. Joven Laura, Mar- 
cellino & Mattos Irmãos, 1 porção ma- 
deira. E 


Generos despachados para 
comme 
Arroz, 266 sc.; assucar, 390.8c.; pimen- 
ta, 1 sc. 


ALFANDEGA DE LISBOA 


Rend. até 5 de março... .. 92:0528913 
Idem 60,6. mec acocos sous 36:8358014 


128:8875927 


Cotações financeiras 
PARIZ, 5 de março - 


Port;3 p.c...... SADO 21,90 
Port., 4 p. e. (1890)...... 133,50 
Port..4!/, p.c. (1885-1889) 153 
Acg. M-C-Portugal......, 43,25 
Obrig. M-C-Portugal,.... 136.75 
Acç. cam. de fer. port..... 65,00 
Obrig. cam. de fer. port.. 109 
Obriz. dos Tabacos...... 3872 50 
[Bengo 4 My poe. (188Sp... 69,50" 


Turco, 4p. c. (1865)..... 


Pensei primeiramente em vir ao par-, 
amento, para me defrontar com os ac- 
cusadores, e vêr se tinham ahi em deba- 
te contradictorio, a mesma coragem, que 
“| manifestavam no vago capcioso terreno 
da polemica na imprensa, onde já tinham | 4 


iemarck, J. | 


"LONDRES, 5 de março 
Cambio s. Portugal...... 


PQrt.csdioE . cube ok sé. . 21 14 


My 
2174 
641 
99,56 
45,44 


45,00 


Idem no mercado........ 
LONDRES, 6 de março 
PoOrRico se ima ctolio a A 


Cos DE qr tsc: 
AMSTERDAM, 5 de março 

Obrig. cam. fer. Africa... 
BRUXELLAS, 5 de março 

Obrig. cam. fer. Africa... 
ANVERS, 5 de março 


Port. nokta e dcvese cc ses . 2114, 
MADRID, 5 de março 

Fund, hesp., 4 p. c. perp.. 68,30 

Ditos, idem, amort........ Tio 

Cambio s. Pariz,........ s 21,80 
BERLIM, 3 de março 

Port. 41/a p.C.......... R 29,80 

. NEW-YORK, 5 de março 


Camb. s. Londres (60 dias) 
RA - 
NAVEGAÇÃO 
Boletim teleg. da Associação Commercial 
Em 6 de março 
ENTRADAS 

PHILADELPHIA 26 dias — Barc. 
amer. Silicon, 426 ton., mest. Peterson, 


petroleo a Martins de Lima & C.*, consi 
guado a J, T. Costa Basto. —Entrou em 


15 pés. 

NEW ORLEANS 30 dias—Barc. ital, 
Francesco R., 506 ton., mest. Califano. 
aduella a Marcellino & Mattos Irmãos. — 
Em 17 ey 
SETUBAL 7 dias—Hiat. Patriotismo, 
76 ton. mest. Santos, encommendas a 
Augusto dog Santos Gomes. 

POMARAO (por Sines) 1 dia—Vap. 
all. Coimbra, 463 ton. ce Claaesen, 
mineral (em transito) a H. urmester.— 
Em 13 pés. ) 

LIVERPOOL (por Lisboa) 7 dias— 
Vap. ing. Oporto, 463 ton. cap. Sogan, 
bye gen. a C. Coverly & C:—Em 13 1/, 


8. 
g NEW-PORT 5 dias—Vap. ing. Colum- 
bia, 609 ton., cap. Robson, carvão a W., 
& Geo. Tait. —Em 16 pés. 

SAHIDAS 

SETUBAL —Cab. Santa Rita 1.º, mest, 
Trindade, lastro. ; 

CEZIMBRA—Cab. Boa Fortuna, mest. 
Gomes, lastro. 

LISBOA—Vap. all. Sirius, cap. Sie- 
mens, var. gen.—Sabiu em 13 pés. 


4,863, 


(Ás O HORAS DA TARDE) 
Fóra da barra fica um cab. ao S., eno 
porto de Leixões os vaps. fran. Médoc e 
all, Graf Bismarck. js 


Movimento do porto de Lei- 
xões em 6 de marco 
ENTRADAS 

BORDEUS 3 dias—Vap. fran. Mé. 
doc, 2:648 ton., cap. Aubert, var. gen, 
em transito à C. J. da Silva & C.º; cond. 
72 pas. —Entrou em 20 !/, pés. ' 

BREMEN E ANVERS 10 dias — 
Vap. all. Graff Bismarck, 1:761 ton., cap. 
Bodenstedt, var. gen. em transito a B. 
Leuschner; cond. 33 pas. —Em 20 pés. 

SAHIDAS 

PORTOS DO BRAZIL (por Lisboa) 
—Vap. all. Roma, cap. Ber Kenfeld, var. 
gen.; cond. 1 pas.—Sahiu em 16 !/, pés. 


Lisboa, 6 de março 
ENTRADAS 
Newport, vap. ing. Abertaw; Blytte, 
vap. nor. Hohita; Hamburgo, vap. all. 
Tijuca; Havre, vap. fran. Saint Luc; 
Pomarão, vap. all. Stalleck; Porto, pat. 
Princeza Amelia. 
À SAHIDAS 
Africa, vap. 8. Thomé. 


Portos estrangeiros 
, BAHIDAS 

Neweastle, 5 de março —Sahiu para o 
Porto o vap. Ulleswater. . 
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MONTEVIDEU, 5 Dz xanço 
Ha noticia de que o governo brazilei- 
ro decretou o estado de sítio em toda a 
União; —(Havas.) 


RIO DE JANEIRO, 6 Dz março 
Houve hontem n'esta cidade 74 obitos 
da febre amarella, e manifestaram-se 
muitos casos da mesma epidemia a bordo 
dos navios surtos na enseada. —( Havas.) 


A visita da familia real 
ao Porto 
: LISBOA, 6 nz março 

O «Diario» continúa publicando tele- 
gramuas enviados d'essa cidade pelo 
sur. presidente do conselho. No numero 
de hoje insere os seguintes: 

«Porto, 4 de março, ás 9 h. e 40 m. da 
noute.—Exc.”º ministro da justiça. —Lis 
boa. —Hontem, ú noute, SS. MM. foram 
assistir á fésta da Associação Commer- 
cial, que esteve brilbantissima, apre- 
sentando o magnifico salão do Palacio 
da Bolsa um aspecto deslumbrante. A 
concorrencia, que era muito numerosa, 
e na qual se destacavam muitas das se- 
nhoras mais distinctas d'esta cidade, vi- 
ctoriou calorosamente SS. MM. 

' Durante o notavel discurso de Pinhei- 
ro Chagas, fez o eloquente orador uma 
referencia a SS. MM. e AA., que pro- 
vocou uma enthusiastica e commovedora 
manifestação do auditorio. pr 

No regresso ao palacio SS. MM. fo- 
ram de carruagem descoberta vêr as es- 
plendidas illuminações, sendo calorosa- 
mente acclamadas pela multidão com 
pacta que enchia as ruas da cidade. 

Hoje, de manhã, SS. MM. foram ouvir 
missa, resada por s. em. o cardeal D. 
Americo, á igreja do Collegio de Orphãs 
a 8. Lazaro. 

Depois de slmoço foram ao Palacio de 
Crystal assistir às corridas promovidas 
pelo Réal Velo-Club do Porto, sendo alli 
muito acelamados. a 

Pelas 3 horas dirigiram-se para bordo 
de «Sagreso, d'onde assistiram ao desf- 
lar do cortejo fluvial, que foi renlmente 
impônente, não só pela quantidade e va- 
riedade de barcos que n'elle tomaram 
parte, mas tambem pelos milhares de 
pessoas que wello se encorporaram, e 
que enchihm as duas margens, offerecen- 
do o mais bello aspecto. De todos os bar- 
cos que d constituinm, ao passarem em 
freute da Sagres», foram levantados ca- 
lorosos vivas a SS. MM. ” 

O cruzador inglez «Bellona» associou- 
se a todas as manifestações d'esta festa 
portugueta, saudando a caravella que 
conduzia a pedra, que de Sagres foi tra- 
zida para o monumento do Infante D. 
Heurique. 

Depois da passagem do cortejo, SS.MM. 
foram visitar o aBellonav. D'alli vieram 
para terra, indo presidir á ceremonia do 
lançamento da primeira' pedra para o 
monumento do Infante D. Henrique. Es- 
ta ceremonia, em que tomaram parte re- 
presentuutes de muitos municipios do 
reiuo, foi. uma das mais grandiosas que 
se téem aqui celebrado, executando-se 
novamente o bymno do muestro Keil, 
dedicado á memoria do Infante, provo- 
cando na enorme multidão que enchia 
aquella praça muitos applausos. 

Finda esta ceremonia, assistiram 8S. 
MM. a um «Te Deum», celebrado na 
igreja de S. Nicolau, pelo cardeal D. 
Americo. . j 

Hoje ha récita de gala no theatro de 
S. João. à que assistem SS. MM » 

“aPurto, 3, ús:t0 A. c 20 im. da tarde, — 
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Creche de 8. Vicente do Paulo e o Re- 
colhimento do Bom Pastor, onde era 
aguardada por muitas senhoras d'esta 
cidado, que receberam a augusta sobe- 
rana com vivas demonstrações de enthu- 
siasmo. 

"Pela 1 hora da tarde, SS. MM. foram á 
sessão solemno na sala da Bibliotheca 
Publica, onde se distribuiram os premios 
ás memorias e ao plano do monumento 
apresentados nos concursos promovidos 
por occasião do centenario do Infante 
D. Henrique, bem como selfez a distribui- 
ção do «Premio Camões», instituído pe- 
Jos proprietarios do «Comifiércio do Por- 
to», SS. MM. foram recebidas com calo- 
rosas saudações, ouvindo, antes da dis- 
tribuição dos premios, uma allocução do 
presidente da camara municipal e mais 
discursos e poesias. 

D'alli seguiram SS. MM. para Villa 
Nova de Gaya, onde inauguraram ama 
enredo industrial de productos da lo- 
calidade, certamen verdadeiramente ijn- 
teressante e notavel pela multiplicidade 
dos productos expostos e pela perfeição 
que revelam algumas industrias, e até 
pela fórma elegante e artistica com que 
estão apresentados. SS. MM. visitaram 
detidamente a exposição, onde haviam 
sido recebidas com muitas acclamações, 
do retirarem, à ovação foi verdadeira- 
mente enthusiastica. 

Até à entrada ny ponte Luiz 1, a mul- 
tidão victoriava os soberanos, e das ja- 
nellas, cheias de senhoras e adornadas 
com ricas colgaduras, cahia sobre & car- 
ruagem real uma verdadeira chuvs de 
flôres. o 

Ao regressarem de Villa Novs de 
Gaya, SS. MM, foram á Associação dos 
Bombeiros Voluntarios, onde 8. M. x 
rainha distribuiu um bodo, depois de 
uma sessão em que se pronunciaram va- 
rios discursos e no meio das mais impo- 
nentes e ruidosas acclamações. 

Antes de virem para o paço, SS. MM. 
foram á igreja da Lapa orar diante do 
monumento que encerra o coração do se- 
nhor D. Pedro IV. 

Hoje houve jantar no paço, offerecido 
& oficialidade de terra e mar, authori- 
dades e outros convidados. 

A' noute vão SS. MM, ao baile para 
que os convidou o Club Portuense. 

'SS MM. tencionam partir para Lis- 
boa âmanhã á noute, devendo chegar à 
capital na quarta-feira ás 10 horas e 
meia da manhã.» —( Do nosso corresp.) 


“O regresso da familia real 


LISBOA, 6 ne manço 

Está-se ornamentaudo a estação do 
Rocio para o regresso da familia real. 

“Foi ordenado que estejam postadas 
guardas de honra nas estações de Avei- 
ro, Coimbra, Alfarellos, Thomar e San- 
tarem á passagem do comboyo que con- 
duz a familia real, 

Na chegada de SS. MM,, as tropas da 
guarnição formarão desde o Rocio até ao 
Terreiro do Paço, onde estará a artilhe- 
ria para dar as salvas da ordenança. 
Nas repartições publicas não ha feriado 
oficial, mas os funccionarios téem licen- 
ça para assistir 4 recepção. —( Do nosso 
corresp.) 


As estampilhas do centenario 
"* LISBOA, 6 DE manço 


Continuou hoje a haver grande con- 
correncia de pessoas a comprar estampi-. 
lhas do centenario. 

Estão já vendidas 500:000 estampilhas 
da taxa de 25 réis. —(Do nosso corresp.) 


LISBOA, 6 Dz manço 

O «Diario» publica ámanhã o balance- 
te do Banco de Portugal, referido a 28 
de fevereiro. A circulação em notas esta- 
va em 49:692 contos e'o debito do the- 
souro na conta corrente baixou a 10:123 
contos aproximadamente. 

O «Diario» tambem publicará ámanhã 
o decreto aposentando o director addido 
do correio de Lamego, snr. Joaquim Ma- 
noel de Seixas Vaz. 

O eub-inspector aduaneiro snr. Anto- 
nio Pusich, que estava no posto de des- 
pacho de Villa Nova de Milfontes, foi 
collocado como chefe no posto de despa- 
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nos jornaes uma carta dizendo que, 


propõe-se esclarecer a imprensa, dando 
publicidade a factos ou a documentos 
que não offereçam inconveniente como 
em legitima defeza. (E' a carta que pu- 
blicamos em outro lugar.) 

O vice-almirante sor. Almeida e Al. 
buquerque será reformado em abril, por 
attingir o limite da idade. Pela sua vaga 
será promovido o enr. conselheiro Pe- 
reira de Sampaio. N'esta vaga entra o 
capitão de mar e guerra snr. João Theo- 
doro de Oliveira se a junta naval dér es- 
tes dous officiaes como uptos para o ser- 


viço. 

Dardos que o snr. conde de Paço de 
Arcos não será momeado secretario do 
Conselho do Almirantado. 

No sabbado sahe a ordem do exercito. 

A meza da Misericordia de Elvas pe- 
diu a concessão do edifício do extincto 
convento de S. Paulo, para estabelecor 
um hospital. , 

Está aberto concurso até 28 do cor- 
rente para o fornecimento de um guin- 
daste a vapor para a alfandega, o qual 
vai ser collocado no caes do Jardim do 
Tabaco —(Do nosso corresp.) 


LISBOA, 6 DE manço 


A Companhia Carris de Ferro de Lis- 
boa vai crear uma caixa de soccorros 
com pensões, medico, medicamentos o 
juntamente armazens de viveres e forno- 
cimentos de tabacos, calçado, fardamen- 
tos, etc., para os seus empregados. 

-Os tundadores da Sociedade Franco- 
Portugueza de Lis Estampadas deposi- 
taram na Caixa Geral de Depositos a 
quantia de 1:6005000, ou 10 p. e. do ca: 
pital subscripto. . ] 

A Associação dos Advogados admittiu 
para socio honorario o snr. Eduardo 
Abranches Ferreira da Cuubs, juiz da 
Relação de Lisboa. 

Recebeu-se um telegramma do Rio de 
Jau:iro informando de que os crédores 
do sur. conde de Sebastião de Pinho lho 
concederam moratoria, sendo csta reso- 
lução tomada por unanimidade. 

Hontem de madrugada envolveram se 
em desordem dous grupos de individuos 
no Café Leão de Ovro, à rua do Princi- 
pe, resultando ficar ferido com uma fa- 
cada no ventre o sor. José Rodrigues da 
Silva. Foi preso o sur. visconde do To- 
jal, que fazia parte de um dos grupos, 
declarando elle e o aggredido que quem 
vibrou a facada fôra o sur. D. Francisco 
da Cunha e Menezes, filho do sor. conde 
do Lumiar. 

Um casal de mendigos, que vivia mi- 
seravelmente, queixou se á policia de que 
uma familia que os recolheu por esmola 
lhes roubou um cinto com 1:8008000 em 
ouro e prata e varios objectos de ouro. 

Faulleceu, quasi repentinamente, o enr. 
Joaquim Rodrigues de Souza Aranha, 
antigo official do exercito brazileiro e 
sogro do sur, conde de Leopoldiua.—(Do 
nos8? corresp.) 


LISBOA, 6 ve manço 


No vapor aGraul» vieram da Beira 
(Africa oriental) 9 volumes com produ- 
ctos agricolas para a exposição colonial 
no Palacio de Crystal d'essa cidade. 

Quando abrir a linha ferrea de Lon- 
renço Marques a Pretoria, o presidente 
do Transvaal visitará aquella cidade. 

Foram nomeados para a divisão naval 
de Moçambique os tenentes snrs. Julio 
Botelho Moniz, Ayres Ferreira de Sou- 
za e Antonio Gomes Branco Martins. 


Desde junho em diante, as viagens do 
Sud Express serão feitas por Lisboa, 


Pampilhosa, Fuentes de Onioro, Fuentes 
de S. Esteban, Salamanca, Medina, Ma 
drid, Hendáya, Bordeus e Pariz. 

Estão melhores os snrs. conselheiros 
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Oliveira Martins c Thomaz de Carvalho. 

Falleceu em S. Thomé o medico sor. 
dr. Emilio Avellar, que fôra de Lisboa, 
cm 28 de janeiro ultimo, para ir fazer, 
e'aquella ilha, uma operação cirurgica 
do snr. Jacintho Carneiro de Souza e 
Almeida, proprietario da roça Porto- 
Alegre. —(Do nosso corresp.) 


LISBOA, 6 nz manço 

O Credit Lyonnais despachou para 
Londres 2:350 libras. 

O vapor «Portenav recebeu aqui 22 
passageiros para o Brazil. 

O vapor S. Thomé» levou para a Afri- 
ca occidental 96 passageiros, 10 depor- 
tados e 8 degredados. 

Vai diminuir o preço da carne nos ta- 
lhos. 

Continúa o tempo sereno, verdadeira- 
mente primaveril. 

O sur. João Henrique Andresen não 
tem tido melhoras. 

A distincta escriptora spr.* D. Maria 
Amalia Vaz de Carvalho melhorou con- 
sideravelmente de hontem para hoje — 
(Do nosso corresp.) 


LISBOA, 6 DE Março 

Na reunião da. Associação Industrial 
Portugueza foi dado um voto de louvor 
à commissão iniciadora. Foi approvado o 
projecto de estatutos. 

Os alumnos do Collegio de Campolide, 
em numero de 300, vão na quinta-feira a 
Santarem em comboyo especial, que 
saho ás 7 horas da manhã e regressa de- 
pois das 6 da tarde. 

Licença de 60 dias ao snr. Evangelista 
Alves, tabellião do julgado de Barrosas. 

Falleceu a enr.* D. Francisca Almeida 
Pedroso, parenta do sur, Fernando Pe- 
droso, redactor da « Nação». —(Do nosso 
corresp.) 


Hespanha 
MADRID, 6 ne março 
O corpo diplomatico cumprimentou o 
governo pelo termo do conflicto marro- 
quino. Espera-se brevemente o general 
Martinez Campos. —( Tel. part.) 


França 
PARIZ, 5 ne março 

O deputado Tourrell, explanando a 
sua interpellação sobre a crise agricola, 
disse que os viticultores não pódem 
vender o seu vinho, cuja exportação di- 
minue e que o governo nada faz para 
favorecer essa exportação; acrescentou 
que a Hespanha, graças ao cambio, pos- 
sue vantagens consideraveis para a ven- 
da dos seus vinhos, que o tratado com a 
Hespanha é um tratado illusorio e que 
sob a égide do accordo entram muitos 
vinhos adulterados. Terminou reclaman- 
do a suppressio de entrada c a reforma 
do regimen das bebidas. 

Brousse reclamou tambem energica- 
mente contra a repressão da fraude, no- 
meadamente da mistura de agua no 
vinho e da fabricação do alcool indus- 
trial o qual serve para compôr 08 vinhos 
artificiaes. E 

Na sessão de ámanhã continuará a 
tratar-se do assumpto.—(Havas.) 


“PARIZ, 6 Ds masço 


O «Journal des Debats» diz que os 
governos de França e Hespanha estive- 
ram sempre de accordo na solução da 
questão de Marrocos. —( Tel. part.) 


PARIZ, 6 DE MARÇO 
Foram presos esta manhã em Pariz 
dez anarchistas.—(Havas.) 


Inglaterra 


LONDRES, 5 De março 

O discurso do tbrono declara que o 

parlamento será obrigado a proseguir 

proximamente nos seus trabalhos eagra 

dece os já executados, cujas vantagens 
serão duraveis.—(Havas.) 


LONDRES, 5 ne março 

Não é ainda conhecido o resultado da 
entrevista que teve esta tarde a rainha 
Victoria com o conde de Rosebery. Só é 
certa a nomeação de lord: Kimberley 
para o «Foreign Offices. Os principaes 
membros do partido gladstoneano hão-de 
reunir n'um dos dia 
estabelecer as 


- A camara dos deputaé oy 
escrutinio secreto o projecto da conven- 
ção monetaria asvigundo em Pariz no dia 
15 de novembro de 1893 —(Havas.) 


| a e 0 ui e e e e Tm 
Aos forasteiros 
43 S tosses, constipações, de- 
A fluxos, rouquidões e muitos ou- 
tros incommodos, quer da garganta quer 
dos pulmões, curam-se rapidamente com 
os «Rebuçados Milagrosos», do pharma- 
ceutico Ferreira Mendes. Leia-se o an- 
nuncio: 


TOSSES-TOSSES-TOSSES 


CASA DE SAUDE PORTUENSE 


Rua da Duqueza de Bragança, 280 
CLINICOS: 
João Barreira, Julio 
Franchini e Tito Fontes 
Preços de 1,º,2.º 0 9.º clase a 15800, 
238500 e 358500 réis 
João Barreira dá consultas de doenças 
nervosas, na mesma casa, todos os dias 
das 11 ás 2 horas da tarde 
2 RATAMENTO do doenças medi- 
cas, cirurgicas e do systema ner- 
voso. Operações de grande e pequena ci- 
rurgia. Electrotherapia e hydrotberapia; 
Recebem-se doentes a qualquer hora 
do dia e da noute. Serviço interno per- 
manente. y 
Toda a correspondencia deve ser diri- 
gida ao medico interno. 
5 ONTRA a debilidade, re- 
commendamos a farinha peitoral 
ferruginosa da pharmacia Frgnco, Filhos 
de Lisboa, que se acha legalmente autho- 
visada e privilegiada, Pacote 200 réis, 


e 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
HYMINO DO CENTENARIO 


INFANTE D. HENRIQUE 
Musica para piano e canto 


Pon 
A. KEIL 
POESIA DE H. LOPES DE MENDONÇA 
2.“ edição, revista 
Imitação de uma edição de 1450 
similhando uma brilhante iuminura 
antiga 
A' venda nos armazens de musica é 
pianos de Eduardo da Fonseca, praça de 
Carlos Alberto; Mello Abreu, rua da Can- 
cella Velha; Castanheira & C.*, rua de 
Santo Antonio; Neuparth & C., rua do 
Sá da Bandeira; Miguel Angelo & C., 
rua de Cedofeita; e na livraria Muga- 
lhies & Moniz. 
Preço 300 réis us 
1575 lymno do Centena- 
rito do Infante D. Een- 
rique, para banda, por Alfoedo Keil, 
vende-se no armazem de musicas de 
Eduardo da Fonseca, praça de 
Carlos Alber to, “*—Porto, 

Preço, em partes separadas, 500 réis. 
Talant de bien fere 
Biographia do Infante 
D. Henrique 


PELO 
Dr. Paiva e Pona 
1545 E3ETRATO em phototypia sobre 
o desenho do pintor JULIO 
COSTA, 


Primorosa publicação commemorativa 
do 5.º centenario do Infante. 

A" venda em todus as livrarias, papo- 
larias, botois, etc. Preço, 200 réis. 


livro: 


NOVAS VALSAS 


1914 Â VALSA Henriquina; Ao som 

dos-beijos, Seductora, Ando- 
rinha, Brisa de Silves, Sobre o Tejo, 
Saphira, Aquella! e Geraldine, a 400 
réis; Amor e primavera, Rosita de la 
Plata, Esmeralda ec Alvorada, a 300 
réis. Estas valsas foram executadas nos 
cotillons das Assembleias da Granja, 
Espinho e outras praias, achando-se 
quasi esgotadas estas edições. 

Scenas portuguezas, de Vianna da 
Motta: n.º 1, Cantiga de amor; n.º 2, 
Chula; n.º 3, Valsa caprichosa. Reuni- 
das, 15000 réis. 

A! venda no armazem de musicas e 
pianos, de Eduardo da Fonseca, praça 
de Carlos Alberto, 8. cem ua 


TESTAMENTO 


Infante D. Henrique 
PREÇO, 100 RÉIS 


1888 A? VENDA em todas as 
livrarias e Kiosques. 


Para a Quaresma 
1457 (ER de missa, confissão e 
Semana Santa. 

A Livraria Portuense, rua 
do Almada, 123. Porto, tém 
sempre à venda grande sortimento dos 
mais modernos. : 

Brevemente expõe á venda uma riquis- 
sima colleeção de livros de missa, que 
espera do estrangeiro. 


M. ANGELO 
INVICTA 


1821 DO dica do quai consagra- 

do á gloria do Infante D. 
Henrique, composto expressamente 
para a solemnidade do assentamento da 
primeira pedra do monumento. 

Para banda, partes separadas 
500 réis. 

Para piano. publicar-se-hão uni- 
camente tantos exemplares quantos se- 
jam reclamados no nosso estabelecimen- 
to, por meio de assignatura, realisada a 
respectiva importancia (300 réis por ca- 
da exemplar, desde 1 até 8 do cor- 
rente. 

Miguel Angelo & C*-—Rua de Cedo- 
feita n.º 119, 


Musica de piano 


Para os 


BAILES HENRIQUINOS 


1822 ALSAS—Bemmequeres, 

Rei de Ouros, Fras- 
quita, Mondego, Gavotic, Co- 
tibri, Tyranna HRosa, Redo- 
moinho, a 600 réis. 

Polkas— Amor, dos Encantos, 
Moleiro, Homem da Bomba, 
a 240 réis. 

Pa Corre, Fuinha:! 240 
reis. 

Dos Clerigos á Batalha—Cé- 
lebre: quadrilha de motivos populares 
portuguezes, 500 réis. 

Todas estas musicas, n'um rico al- 
bum, encadernado a percalina, com di- 
zeres a lettras de ouro, por 55000 réis. 


VALSA DOS NAMORADOS 
The enamoured's waltz 


a rainha das valsas inglezas, ultimo 

successo dos salões, 600 réis. 
Unicamente em casa de Miguel 

Angelo & C., rua de Cedofeita n.º 119 


Pela Patria 


1905 E. IVRO commemorativo do 5.º 
centenario do Iufaute D. Hen- 
rique, publicado pelo , 


Centro Commercial do Porto 


Summula das materias contidas n'este 


b Le . 


O centenario e o commercio colonial, 


nior; À piscicultura, Augusto Nobre; Os 
Bancos ruraes e a nossa agricultura, Ma- 
noel Pedro Guedes; A eschola de Sagres 
e o projecto de um instituto naval In- 
fante D. Henrique, Bernardino Vareta; 
Homenagem de um filho do Porto, A. 
Emlio de Magalhães; Exhortação, J. Lo- 
es Fernandes; Festas ao heroe, B. J. 
ires Soares; O dever da commemora- 
ção, Francisco J. Monteiro; As colonias 
portuguezas, Carlos Affonso. 

Acha-se á venda na secretaria do Cen- 
tro Commercial do Porto, nas principaes 
livrarias e em varios estabelecimentos 
d'esta cidade. 


Preco 800 réis 


ESPECTACULOS 


Quarta-feira, 7 de março 
T. PRINCIPE REAL.—O drama 
«O mestre de armasv.—A's 80 1 quarto. 
Salão do theatro Principe 
Real. -O phonographo Edison;—Das 
10 da manhã ús 12 da noute. 


PALACIO DE CRYSTAL 
Exposição insular e colonial 


portugueza 


Abre, todos os dias, ds 10 horas da 
manhã e fecha ds 5 e meia da tarde. 
Entrada geral, 200 póis. 


Exposição agricola-indus- 
trial de Gaya.—Na rua do General 
Torres.—Está aberta todos os dias desde 
as 10 horas da manhã ás 5 da tarde. — 
Entrada geral, 200 réis. 


ANUNCIOO 


A's almas compassivas 


LFREDO de Oliveira, morador no 
4) Bairro de Villar, 61, 1º rua, casa 
n.º 13, vem por este meio estender a 
mão ás almas caritativas, implorando- 
lhes o seu obulo para debellar nma gra- 
ve doença com que está luctando ha dez 
mezes. 


Venda de obras de arte 
antigas 


1841 Rua de D, Pedro, SO 


Faianças antigas 
1881 ENDEM SE, e bem assim al- 
guns moveis antigos. Praça 
de Carlos Alberto, 74. 


CARVÃO CARDIFF 


(Nizxons Merthyr) 


À" descarga 
819 APENDE-SE este maguifico car- 
vão, por preços commodos. In- 
fante D. Henrique 39. 


Aluga-se 

794 [EM casa de familia muito respei- 
3 tavel aluga-se um escriptorio 

independente, que póde servir para um 

pe ou dous cavalheiros, o tambem se 

aluga uma magnifica sala à uma ou duas 

senhoras. o 


Bomjardim, 068, diz-se, 


4 


Capa-—Apotheose do Infante, 
Salgado. ; 
PARTE HISTORICA 


«Chronica de Azurara», 


com a lapido que vai ser inaugurada. 
TUMULO da Infante, em finissima photo- 
- gravura, 
SAGRES, vistas tiradas nitimamento. 


camara do Porto, reproduzidos em fac- 
simile. 
CARAVELLA do seculo XY, cópia de um 


pelo oficial da armada Lopes Banhos. 


Preço...ccsccss o coa o giros e.. 


«p Tabacaria Mendes, Batalha. 


2. anniversario 


1916 FAMILIA de Duarte da Sil- 
va Neves, fallecido no Rio de 
Janeiro, convida as pessoas das suas re- 
lações e amigos do fallecido a assistir 
a uma missa que tem de celebrar-se na 
proxima quinta-feira, 8, ús 10 horas da 
manhã, na igreja dos Congregados. 


Missa do trigesimo dia 


1921 A NTONIA Marques Merino e 
José Marques Merino man- 

dam Amanhã, pelas 10 horas da manhã, 

celebrar na igreja de Santo Ildefonso 

a missa do trigesimo dia pelo eterno 

descanso de seu filho soão Marques Me- 

rino. 

Porto, 8 de março de 1894. 


Agradecimento e convite 

1923 S abaixo assignados agrade- 
6) cem ás pessoas que tiveram & 

fineza de assistir aos responsos de sepul- 
tura que se resaram na igreja dos Ter- 
ceiros de S. Francisco, no dia 2 do cor- 
rente, por alma de Francisco Antonio 
de Souza; e tendo de se resar hoje, quar- 
ta-feira, 7 de março, às 9 horas da ma- 
nhã, na igreja de Miragaya, a missa do 
7.º dia, pedem ús pessoas da sua amisa- 
de o obsequio da sua assistencia, pelo que 
se lhes confessam summamente agradeci- 
dos. 

Porto, 2 de março de 1894. 
Libania Rosa 
José Antonio de Souza Nova (ausente) 
Antonio da Silva Vidinha 
Manoel da Silva Vidinha (ausente). 


Companhia de Seguros 
À URBANA PORTUGUEZA 
Sociedade anonyma de responsabilidade 
limitada 
1913 ARA o fim constante das car- 
tas convocatorias, convido os 

snrs. accionistas a comparecer no dia 21 
do corrente, às 11 horas da manhã, no 
Palacio da Bolsa, onde se effectuará 
uma reunião extraordinaria da assem- 
bleia geral. 

Porto, 6 de março de 1894. 


O presidente da assembleia geral, 
Joaquim Ferreira Moutinho, 


Companhia União Popular 
o Penhorista 


a onym de respo sabi. qa 
d mil . 


) “A direcção, 

João Luiz de Pinho e Silva 
José Antonio Marques de Araujo 
Antonio Pinto de Castro. 


TROCA DE CHAPEU 


1922 EDE-SE á pessoa que, por en- 

gano, levou hontem em Guei- 
fães, em casa do enr. Santos Torres, um 
chapéu alto trocado, o favor de o enviar 
á mesma casa do egnr. Santos Torres, a 
fim de poder receber o seu. E 


O 


PALACIO DE CRISTAL 


À OURIVESARIA VIZIENSE 


1852 VISA todos osexe."“ sos 

nhores que visitarem 
o Palacio de Crystal, durante 
acpocha da exposição, que a 
Ourivesaria Viziense tem alli 
uma quantidade de magnifl- 
cos alilnetes em ouro e pra- 
ta, para homem e senhora, 
carteiras, bengalas Henri- 
quinas, & pelos preços que 
vende no seu estabclecimen- 
to da rua de Santo Antonio 
nn“ 141 o 14d. 

O gerente pedo a todos os 

exe" senhorse que não con- 
fandam estas primorosas o 
nitidas obras com immensas 
imitações que por ahi appa- 
recem. 
.N. B.—Estas são as primei- 
ras que se fizeram n'esta ci- 
dade e são propriedade d'es- 
ta ourivesaria. 

Não se illudam e não com, 
prem sem fazer o confronto- 

Porto, ? de murço de 1594. 

O gerente, 
Jd. À. Lopes Pereira. 
1586 ENDE-SE no estado de 
nove, 
Bomjardim n.º 255. 


Urbana Portugueza 
1510 QRENDEM-SE algumas acções 


d'esta Companhia, com a en- 
trada de 505000 a 128000 réis. 


sá da Bandeira, 71 


Villa Nova de Famalicão 


HotelQVillanovense 

96 [PERANCISCO Correia de Mesquita 

Guimarães, participa nos seus 
amigos e ao publico, que acaba de tomar 
conta da direcção do «Hotel Villanoven- 
se» (antigo hotel da Eugenia c ultima- 
mente Folhadella) estando por isso ha- 
bilitado a bem servir todas as pe-sous, 
que encontrarão csmerado serviço de 
cosinba, amplos e magnificos quartos, 
como poucos hoteis de Lisboa ou Porto 
possuem, pois que a casa foi construida 
para hotel. ; 


LÃS PRETAS 


PARA VESTIDOS 


1362 3RANDE variedade do padrões, 
o que ba de mais bello. 


NAVARRO 


46, Praça de D. Pedro, 47 


CENTEMARIO DO INFANTE O, HENRIQUE 


PUBLICAÇÃO LUXUOSA 


RETRATO DO INFANTE, copiado da|CARTAZ do Centenario, aguarelia de Ro- 
CASA no local ondo o Infanto nasceu, [HYMNO DU INFANTE D. HENRIQUE, 


PERGAMINHOS oxistentes no archivo da| MONUMENTO, projecto e desenho do es- 


quadro a oleo expressanents pintado | A EXPOSIÇÃO DE GAYA, reproducção de 


Assignantes do «Com. do Porto», um exemplar 
Pelo correio, franquia e registro, mais...... Cosas l 
As requisições devem vir acompanhadas da respectiva importancia, 


A“ venda na administração do «Commercio do Porto», livraria de Magalhães 
& Moniz; Chapelaria Victor, Coutinho & €.º; Tabacaria Popular, praça de D. Pedro 


Quarta-feira, 7 de março de 1894 ge 


To 


quadro a oleo do pintor Velloso 


PARTE CENTENNIAL 


no Gameiro. 


para piano e canto, musica & desenhos 
do Alfredo Keil. Y 

ESTAMPILHAS DO CENTENARIO, esbors 
cetos de Velloso Salgado. 


culptor Thomaz Costa. 
OS CARROS TRIUMPHAES do cortejo ci- 
vico, composição de Barrelli.' 


photographia, 


18000 réis 
800 réis 
100 réis 


Papeis de credito 


JOAQUIM DR OLIVRIRA MOUTISKO 
Rua do Mousinho da Silveira n.º 73 a 75 
48 OMPRA e vende inscripções, obri- 


gações do governo portuguez e 
das camaras municipaes e acções de to- 
dos os Bancos e Companhias, 


p .. Ed é 
Inscripções 
118 QuEcAçaa do geverno portu- 
guez, da camara do Porto, da 
camara de Lisboa, Companhia de Credi- 
to Predial, acções de Bancos e Compa- 
nhias e qutros papeis de credito, encar- 
rega se da compra e venda. 


ANTONIO MENDES DE CARVALRO 
Agente commercial 

81, RUA DE FERREIRA BORGES, 31 

“OURO Sia gere. 

ter. Paga-se bem, no antigo 

comprador da Picaria, 90. 


Mantilhas de renda 


a (SEVILIHANAS) 
1563 D' seda preta, proprias para as 
testas da Quaresma e Semana 


Santa. 


Ninguem vende mais barato 


NAVARRO 


46, Praça de D, Pedro, 47 


VENI-VIDI-VINCI 


AGNIFICOS charutos 
manipuiados com ta- 
baco havano, 
réis a 400 réis. 


COMPLETO SORTIDO NA 


TABACARIA ARNALDO SOARES 
125, Praça de D. Pedro, 126 


DR. JERONIMO MONBIRA 


Antigo alumno da Eschola Odontotechni- 
ca de Pariz e da clinica laryngologica 
de Lariboisitre, membro correspondente 
da Sociedade Odontologica de França / 


ias 


mais mode: nos. 


Ba Ep 


“Doenças de garganta, narizo bocca | 
65, pel ás: 


tações dentarias. - ve 


Prothese dentaria 

Atelier dirigido por um habil mecha- 
nico americano, diplomado pelo «Phila- 
delphia Dental College. 

Peças parciaes ou totaes dos melhores 
systemas.—Dentes à pivot. 

Especialidade em «corôas» de ouro 
o porcellana e em «bridge-workv», 
ou peças em ponte, sem chapa, 
inamoviveis, limpando-se na bocca com 
mais facilidade que os dentes naturaes, de 
solidez garantida c da maior naturalidade. 

Consulta—Das 10 horas às 4 da tarde 
Rua de Santa Catharina, 180 


Medalha commemorafiva 


1828 O quinto centenario do Infante 
D. Henrique, gravada por J, 
A, N. Mollarinho, Preço: Ouro, 1953000 
réis; prata, 75500 réis; bronze, 14000 
réis; aluminio, 500 réis. 
A' venda em casa dos*editores Maga 
lhiães & Moniz, largo dos Loyos,12, Porto, 
A cunhagem da medalha em ouro é Ji- 
mitada a 20 exemplares, 


Commoda antiga 
1852 VE uma magoifica. Rua” 
do Rosario, 117. 


Pão de Arouca 


M UEM quizer apreciar este dolicio- 
. SY sopio, tem oceasião de o fazer ús 
pros a e sabbados, na antiga con- 
citaria Rezende 
Bomjardim n.º 210 


Promotor de vendas 


253 A um muito conhecido n'esta 
â praça; posarhage-o da venda 
e qualquer artigo, Gonçalves, rua de 
S. Sebastião n.º 98, pi : 


“E MONEIRO 


1551 OINHOS de moer café, ditos 
de moer linhaça, de todos os 
tamanhos e fórmas, fabricam-se e ha 
em deposito, os quaes pódem sor expe- 
rimentados no estabelecimento, queren- 
do-se. Rua dos Caldeireiros n.º 9». 


Carvão Cardiff 


A' descarga do vapor 
IVANHOE 


44 Vie Hermann Burmester, rua 
do Infante D. Henrique, 87, 1.º 


Carvão de Cardilfe de 
Newcastle 


1485 ENDE-SE a preços muito mo- 
V dicos na rua do Infante D, 
Henrique n.º 57. 


Carvão de Cardiff 


Espera-se em poucos dias 


RUA DO INFANTE D. HENRIQUE, 23 | 


W.” Geo. Tait 


1814 ronTO 
den- 


E 
“2 

Dr. Alexander, ir: 
americano, bem conhecido em Por 
onde tem exercido sua arte por muitos 
apno, dá consultas todos os dias uteis, ng 


rua do Triumpho n.º 14, Gratis aos po- 
bres, das 8 ato s 9 da manhã, 


- 


"mnacionses como estrangeiras 
. E DAS AÇO 


Companhia Fiação 
é Tecidos de Alcobaça 


f 


“WSociedade o in de responsabilidade 


imitada 


DIVIDENDO DE 1898 


o" "1869 (Ss a ser pago no dia 10 


, do corrente e seguintes o di- 
videndo de 1893, na razão de 8 p. e. ou 
85000 réis por acção, livre de imposto 
de rendimento, desde as 10 horas da ma- 
nhã ás 2 da tarde. No Porto, na gédo da 
Companhia; em Alcobaça, em casa do di- 
rector d'alli; e cm Lisboa, em casa dos 
enrs. José do Nascimento Lopes & C., 
praça do D. Pedro, 122. 

Porto, 2 de, março de 1894. 
Os directores, 


Joaquim Ferreira de Araujo Guimarães 
Henrique Malheiro Dias. 


piadas Aetuiiias 


Companhia de Lanificios 
“de Lordello 


AO avisados os snrs. accionig- 
45 tas de que esti em pagamen- 
to o dividendo relativo ao auno de 1893, 
em todos os dias, uteis desde as 11 horas 
da manhã até ás 2 horas da tarde, no es- 
criptorio, á rua de D. Maria II n.º 42, 
2.º andar, 

. O dividendo é de 805000 por acção, 
livre de impostos. 

Porto, 26 de fevereiro de 1894. 


4 velino Candido Pereira da Fonseca. 
Economia nas ramadas 
é bardos 


87 cr duplo T, muito leve, muito 
consistente, e mais barato do que 
qualquer madeira. . 

Este ferro tem a fórma das vigas em- 
pregadas nas construcções de predios; o 
Beu emprego é facil e economico, fican- 
do a obra solida e elegante, 

Ha grandes comprimentos. Enviam-se 
amostras e preços. Ferro T simples, ara- 
me e esticadores para ramadas, e vigas 
de ferro de 8 até 30 centimetro de lar- 


1526 


ra, ; 
Estancia de madeiras de Antonio 
Ag Soares, rua do Almada n.º 


Aos collegios e casas 
particulares 


513 Ore um professor. 
Tem algumas horas disponiveis 
para leccionar portuguez, francez e ins- 
trucção primaria; excellente methodo e 
longo tirecinio. Fallar na livraria P. 
Portuense, largo dos Loyos, 45. 


Presuntos de Melgaço 
Os melhhores e mais pro- 
prios para fiambre 


1427 Oque qa novas e grandes 
remessas, 
Grande sortido dos de Bragança, La- 
mego e Lixa. 
Preços sem competencia. 


98 —Rua da Picaria — 40 


“NOVIDADES 


1434 P3ECOMMENDA-SE aos hoteis 

e confeitarias os palitos de 

novidade, de divessos feitios, em flôres 
lixados, muito superiores. 

Tambem ha um grando sortimento 
para exportação, que se vendem por pre- 
q sem competencia. Quem pretender 

irija-se ao grande deposito de 
Domingos Neves de Castro. 
largo de S. Domingos, 31,32 e 32-A, 
em frente à rua de Ferreira 
Borges—PORTO. 


á 330 E ERRO T Diversas largu- 


* Ferro duplo Tjras e comprimen- 
7 DRA SR, 
Drs, 


1313 


las 


azul, quer 
preços 


quets ioglezes, 


“cheviotes de côres preta e. 
modicos. s 
- Especialidad 
qualidade sup: nba Mr 
“Já se receberam importantes remessas 


ki 


pl rd | 
de casimiras para a nova estação de ve- | 


rão, em gostos lindissimos. 


fatos para homem o creança, por preços 
“modicos. 


994, Rua das Plóres, 298 


“(Esquina das ruas de D. Maria II e 
, Mousinho da Silveira) 


Papel superfino 


(ASSETINADO) 
+ PARA IMPRESSAO 


Proprio para obras ilustradas e de luxo 
M1 P=ABRICADO expressamente para 

F a soberba edição da Biblia Illus- 
trada, que está sendo actualmente reim- 
pressa com alguns centos de gravuras 
finas. 
Para amostra, etc., 


IM, Mousinho da Silveira, 1.º andar 
PORTO . 


TABACARIA 
FREITAS & AZEVEDO 


2 RUA DOS OLERIGOS, 4 
CHARUTOS ESTRANGEIROS 


1448 Novas marcas 
La Union, Londres, para 40 réis. 


H. Upmann, Cilindrada, para 50 réis. 

Hermoso, flôr fina, para GU réis. 

Renduelles, hbavanos legitimos, marca 
especial, de 100 até 300 réis. 


Carvão Newcastle 
Da conhecida mina 
EAST HARTLEY 

1570 1.º QUALIDADE 

A chegar pelo vapor UL- 
á LESWATER 

- Pedidos ao unico agente da mina 


“Fast Hartley, M. FP, Rosas 
7, Rua de S. João Novo, 1* 


- Carvão Cardiff 
k Da mina Dowlais 
1569 1º QUALIDADE 
A chegar pelo vapor MARDEY 
Pedidos a M, Fernandes Rosas 
7, Rua de S. João Novo, 1.º 


“Venda de propriedade 


1441 ENDE-SE uma morada de ca- 
sas de dous andares, com sa- 
uão e mais pertenças, sita no passeio 
as Virtudes n.º 12; é livre c allodial. 
Póde vêr-se todos os dias não santifica- 
dos, desde as 10bovas da manhã até ds 3 
da tarde. Está encarregado da venda Ma- 
notl Custodio Gomes, rua do Rosario 
n.º 144 


Lições de desenho 
Ornato, fgura, paizagem, geometrico, 
aguarella é pintura à oleo 


116 pugoRe de 2 horas -no Porto e 


Gaya, 500 réis; "oz, Mathosinhos 
e Leça! 15000 réis. 

Em poucas lições se habilitam amado- 
res a desenhar retratos a crayon (am- 
pliados), cópia de photographia. 

Dirigir bilhete postal a C. Costa, rua 
do 9. Braz n.º 281, 


* Executam-se pelos ultimos figurinos, | 


Igg São estes relogios os melhores ató hoje conhecidos 


ULTIMAS NOVIDADES 
SERPA PINTO 


MATTOS 


200, Rua de Sá da Bandeira, 210 


TELEPHONE Nº 24 


" 


981 


preços de seralzes Liszaes, 


PARA A QUARESMA 


Completo sortimento em todos os generos e para todos os 
saw ne saclzas 


e EMO INGCesS, velludos lisos 
e velludos du Nord, pcel- 


ue iz.s, rendas 
FRA Za BRSVECEIUS. 


Tecidos pretos, de pura lã, lisos e de phantasia, 


sem hos novos. 
300 peças com 100 padrões diversos. 


PREÇOS SEM COMPET 


e passam 


de- 


ENCIA 


A E T'EG OS DE KRA ER E 
Sedas lisas, lavradas, grénadines, rendas, etc. 


LIQUIDAÇÃO DE DIVERSOS 


SALDOS 


VALENTIM NUNES FERREIRA 


15, Rua de Cedofeita, 17 e 19 


Tencionando, passados alguns dias, partir para o estrangeiro a fazer o sortido para a 
proxima estação, resolveu principiar hoje e dias seguintes, com a liquidação 


de diversos saldos com enormes abatimentos: 


1497 RANDE sortido de sedas de côres para vestidos, pura seda, em diversas cêres, cujos verdadeiros preços 


eram de 13800, 23200, 25500 e 35000 réis, a 13400, 13600, 25000 e 
Ditas em preto a 13200, 15400, 13600 e 13800 réis. 
Ditas foulards a 800, 15000 e 15200 réis. 


28200 réis. 


Grande variedade de capas, echarpes e fichus, todos de seda, em diversas côres, proprios para baile e theatro, 


pela terça parte do seu valor. : 
Importante sortido de tecidos de lã em côres e em preto, completa novid 
córte com 7 métros. 


ade, a 33500, 43500 e 65000 réis cada 


Ditos de phantasia, cujos preços eram 103000, 135500, 153000 e 203000 réis, a 78000, 85000, 98000, 108000 


e 125000. 


Grazes e grenadines em seda e lã, ultima novidade, em côres e em preto, novidade, por preços limitadissimos, 


Saias de seda, casimira e alpaca, por metade do seu valor. 


Meias de seda, Escossia, laia e algodão, em diversas côres, tamanhos e qualidades, com grande abatimento, 
E'dredons, cobertores, cobertas, toalhas, guardanapos e chailes, com uma reducção de preço consideravel. 


Madrilenas, tules e rendas de seda, em preto e em creme, para diversos 
Confecções, mantelletes e casacos com grande reducção. 
Entremeios e tiras bordadas, gostos lindissimos. 

Capas proprias para viagem, por menos de metade do seu valor. 


preços. 


Variado sortido de jerseys de malha a 18000, 18590 e 28000 réis. 


Vestidos e capas de casimira de diversos tamanhos com pequenos defeitos, 
proprios para creancça por menos da terça parte do seu valor. 


réis. 


Marquezinhas e guarda-soes de setim e seda a 18800, 28000, 28250 e 2$500 


Hôóas c rólos de pennas e pelles, com grande abatimento. 


Velludos e grenadines de seda, phantasia, em diver 
e 18200 réis, «terca parte do seu valor». Ê 


sas côóres a 500, 800. 18000 


Gazes de seda em diversas córes, a 100 réis cada metro, além de muitos ou- 


tros artigos que se vendem sem reserva de preço. 


porção id args dus 


Ole 1€ s d 


s 
ns + mem A, 


Ee E 


Companhia Anglo-Portugueza 
— TELEPHONES 


Rua de Ferreira Borges, 14 


240 GIUBSCRIPÇÕES reduzidas para a rêde publica, incluindo a conserva- 
ção das linhas e instrumentos: 
458000 réis annualmente para as casas commerciaes. 
já RREO réis annualmente para succursaes das mesmas que já tenham subs- 
cripto. 
335750 réis annualmente para casas particulares, medicos e postos medicos. 
O serviço da estação central é diurno e nocturno. 
y Subscriptores de linhas particulares, ha preços muito mo- 
dicos, desde 95000 réis (24 réis por dia), incluindo a conservação das linhas e 
instrumentos, e fazendo-se importante reducção aos subscriptores da rêde publica. 


Venda de telephones, linhas particulares, etc. 
A Companhia construe e vende E e material para a collocação de 
linhas, comtanto que sejam para uso em locaes qne estejam fôra do Porto. 
Campainhas electricas, pára-raios, despertadores de ladrões e de incendios e 
todos os mais apparelhos electricos, que se vendem ou se alugam, tanto no Porto 
como em toda e qualquer outra parte de Portugal. 


COLLEGIO LUSO-ITALIANO 


(PARA EDUCAÇÃO DE MENINAS) 


Sob a protecção de Sua Magestade a rainha a senhora D. Maria Pia |. 


503-513—Rua do Bomjardim—503-513 


PORTO 


Directoras: M."“ Bachele de Souza Holstein 
e Anna de Souza Holstein Mendonça 


687 Ns acreditado collegio, onde tem continuado a funccionar as aulas de 
instrucção primaria rudimentar, elementar e complementar, portuguez, 
francez, geographia, historia, desenho, musica e toda a especie de lavores, rece- 
bem-se ainda algumas alumnas internas bem como semi-internas e externas. 
Para programmas e informações dirigir-se ás directoras. 


ALMANAGH DAS SENHORAS 


PARA 1894 


PORTUGAL E BRAZIL 
Publicado sob a protecção da Rainha D. Maria Pia (23.º anno) 


ron 
GUIOMAR TORREZÃO 


135 U elegante volume de 336 paginas, nitidamente impresso, colaborado pelos 
principaes escriptores portuguezes e brazileiros, illustrado de muitas gra- 
vuras, abrindo com o retrato de Fialho de Almeida, 

Contém mais o almanach os, seguintes retratos: Alfredo Grevin, Andrieux, 
Augustine Brohan, Barros Lobo, conde de 8. Januario, Christovão Colombo, con- 
dessa de LesscpS, Delfim dos Santos Guerra, Domingos de Ardisson, Eduardo 
Schwalbach, Ernesto do Valle, Elisa Aragonez, Erckman Chatrian, Fialho de 
Almeida, Fagundes Varella, Guilherme da Silveira, José Dias Ferreira, José 
Julio Rodrigues, Julio Diniz, João Gagliardi, João de Lemos, Luiz Osorio, Lu- 
cinda do Carmo, Maria Adelvide, Mancinelh, Osorio e Vasconcellos, princeza 
Maria de Hamburgo, principe da Roumania, Paulo Deroulêde, principe Rolland 
Bonaparto, Pinto Coelho, Rodrigo Paganino, Silveira Martins, Verdi, Victor 
Cousin e muitas outras gravuras, Ê 

A" venda em todas as livrarias de Lisboa, Porto, nas ilhas e provincias. 

Deposito: livraria Pereira, rua Augusta, 50 a 54, 

Preços: brochado, 240 réis; cartonado, 320: réis 
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(Cr) 


Vendem-se em todas as relojoarias do paiz. 


cs 


“BELLA 


| APRO 
E PU 


que é vendida a 
Preços excepcionalmente baratos 


M. DA CUNHA 


76, Rua de Mousinho da Silveira, 78 
BARATO BARATO BARATO 


Companhia Real dos Caminhos de 


Forro Portugnezes 
Venda de papel inutilisado 

O dia 13 do mez de março, 

pela 1 hora da tarde, na esta- 
ção central de Lisboa (Rocio), perante a 
commissão administrativa da Companhia, 
serão abertas as propostas recebidas pa- 
ra a venda de 1í: kilogrammas de 
papel inutilisado, existente no seu de- 


1920 


posito de materines, em Santa Apolonia. | * 


As condições estão patentes em Lis- 
boa, na repartição central dos arma- 
zens, estação de Santa Apolonia, todos 
os dias uteis, das 10 horas da manhã ás 
4 da tarde. 

Lisboa, 22 de feverciro de 1894.—0 
director geral da Companhia, M. 4. de 
Espregueira. 


BI-DIGESTIVO DE 


CHASSAING 


DIGESTÕES DIFFICEIS 


MOLESTIAS do ESTOMAGO 
PERDA DE APPETITE, 
DE FORÇAS, eto. 


PARIS, 6, avenue Victoria, 6, PARIS 
E EM TODAS AS PHARHACIAS 


Ferro Portuguezes 


Fornecimento de machinas-ferramentas 


1919 NS dia 31 de março, pela 1 hora 
da tarde,na estação central de 
Lisboa (Rocio), perante a commissão ad- 
ministrativa da Donato: serão aber- 
tas as propostas recebidas para o forne- 
cimento de 13 machinas-ferramentas. 

As condições e desenhos estão patentes 
em Lisboa, na repartição central dos 
armazens, estação de Santa Apolonia, 
todos os dias uteis, das 10 horas da ma- 
nhã ás 4 da tarde, e em Pariz, na agen- 
cia da Companhia, 28, rue Chateaudun. 

Lisboa,27 de fevereiro de 1894. —0 di- 
rector geral da Companhia, M. Afonso 
de Espregueira. 

Dôres de cabeça e nevralgias 
27.6 LLIVIO immediato com uma le- 
vetuncção na face e testa da es- 
sencia chineza, Frasco, 360 réis. 

Dor de dentes cariados. — 
Emquanto não se recorre á extracção, 
acalma de prompto com uma bolinha de 
coton phenico-pheni-chloral. Franco, 300 
réis. —Pharmacia Ferreira & Irmão, rua 
da Bainharia, 77. 


VIUVA FRAGOSO 


98 P=NCARREGA-SE de fazer vesti- 

dos e obra branca para senhora, 
assim como se encarrega de toda a qua- 
lidade de bordados. 


BRuadeSantaCatharina, 1072 


EDITORA 


y 


O MESTRE POPULAR 


Director e proprietario—J. Gonçalves Pereira 
Largo do Carmo, 20, 3.º — Lisboa 


O FRANGEZ SEM MESTRE 


1451 a 1 nã n consideravelmente augmentada com uma seleeta france- 
4. edição za em prosa e verso, egulda de vocabularios para a lei- 
tura e traducção dos respectivos trechos. 


Um volume de 556 paginas, brochado. ........csceseeserenesos «28500 réis 
O inglez sem mestre, idem, iden,......cccccsssess OB 25500 » 
O allemão sem mestre, idem, idem.......ccesesececesesess 25500 » 
O itnliano sem mestre, idem, idem.........ccsscssos e... 28500 » 


Assiguatura permanente para os methodos de francez e de inglez. 


Os Mysterios do Povo, 


por ( 
edição, illustrada com 200 belis- 


Eugenio Sue. Esplendida 


simas gravuras no texto, à unica que existe completa em portugues. Dous bellos 
volumes de 800 paginas cada um, em 4.º grande a 2 columnas br., 68000 réis; sóli- 
da e elegantemente encadernado 78200 —Assignatura permanente nos fasciculos, 


Historia dos Papas, 


Mysterios e iniquidades da côrte de 
Roma; crimes dos reis, rainhas e 


operadoras) por Mauricio La Chatre. Esplendida edição illustrada com mais de 


.primorosas gravuras no texto, executadas 


pelos primeiros artistas francezes. 


Um fasciculo semanal de duas folhas de 8 paginas, em 4.º grando, e 2 columnas, 
n'uma elegante capa illustrada, 80 réis. 
Assigna-se no Porto, rua do Almada, 104 a 114 e rua Chã, 40, 2.º 


MOBILIAS HENRIQUINAS 


1872 


Guarnição de uma casa 


por 958000 réis 


Praça de Carlos Alberto n.º 70 e expo- 
sição do Palacio de Crystal 


Sulphato 


de cobre, |.º qualidade 


Deposito por conta do fabricante 


C. ROIZ BATALHA 


99, 


RUA DE BELLOMONTE — PORTO 


AOS VITICULTORES 


1838 Â PREPARAÇÃO cuprica que está provado ser absolutamente eflicaz con- 


tra o mildewv, o oidium e mais molestias das vinhas é o 


ENXOFRE ESTACIO 


preparado pela Companhia Portugueza Ilygiene, de Lisboa. 
Unicos agentes e depositarios no Porto 


RODRIGUES IRMÃOS — 69, rua Noy 


MUITA 
ATTENÇÃO 


1796 AA S grandescuras que 
À se obtéem com os 
Rebuçados Milagrosos, des 
pertaram a ganancia a va- 
rios sabios do venha a nós; 
por isso, recommendamos to- 
do o cuidado em examinar 
que as caixas tenham à nos- 
sa marca registrada, cujo 
modêlo vai no annuncio ao 
lado. Re dede: - 


MU r 


REBUÇADOS | 
ilagrosos do] = 


r. Sedmen E MILAGROSOS E 


dicamento con-| 
tra todas as 


fosses, consti- 
pações e mais 
- incommodos 


do 


a 


s orgãos res- 


piratorios, (nes 


pe — UNICAMENTE 
* CONFEITARIA 


PJUQLIO “ULDIA [RU96 


E 
ae 7 


gista 


ÁVENDANA ESA 

PORTUGUEZA | | 

233, Rua de Santo Antonio, 233 í 
E se dt 

Buftete dos Crandes Armazens Herminios 


a de S. Domingos, £.º andar 


TOSSES-TOSSES-TOSSESk 


CURAM=-SE PROMPTAMENTE 


REBUÇADOS E 


COM us 

ACCHAROLIDEs 

d'Alcatrão 
N 

dr. Sodimen 

esultado cer- 

to e soguro, 


Memoria do centenario 


1873 TPRES estampilhas, caravella his- 
torica, praça e monumento do 
Infante, em cinco elegantes faianças da 


Praça de Carlos Alberto n.º 70 e exposição 


do Palacio de Crystal 


Fonte Nova, a mais bella e artistica 
lembrança. 


SULPRATO DE COBRE PURO 


Analysado na estação chimico-agricola de Lisboa e appro- 
vado para tratamento das vinhas 


430 


DEPOSITO NO PORTO 


RODRIGUES IRMÃOS —69, Rua Nova de S. Domingos, 1.º andar 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
VAPOR “GOMES 4.º 


A SAHIR EM 10 DE MARÇO 


PERNAMBUCO, BAHIA, RIO DE JANEIRO, SANTOS E VICTO- 
RIA, AFRICA OCCIDENTAL, LISBOA E ALGARVE 


Para carga e seguros de 
caes a caes, dirigir-se a 


José de Souza Faria, 
Despachante. 


Muro dos Bacalhoeiros, 75. 


Telephone 119. 


1894 


H. KENDALL &C. 


1915 


Vapores a sahir: 


* Para Livorpool 
Para Londres 


Para Bristol 


EGRET 
Capitão Lidstone 


TERN 
Capitão Jones 


DOURO 
Capitão Thomas 


março. 


Domingo, 11 de 


Quarta-feira, 14 de 


março. 


Quarta-feira. 21 de 


março. 


EH. Kendall & U.'—agontes—39, Rua do Infanto D. Henrique. 


x y ontevideu e 


“THAMES 2332. 


Para estes paquetes acce 


DJ SHORE RC. 


% 


bs 


Carreiras de paquetes de Leixões para 


osportosdo Brazil 


4 > = a e “es ; , E 
gue PR di VE 
ás REA rá a A 


VAPORES A SAHIR e Na... 
Segunda-feira, 
Pará, Maranhão e Ceará CEARENSE |2domaçoo 
Via Lisboa E a 
Mandãos Segunda-feira É 
MANAUENSE : 
Via Lisboa 12 de março. ca Ê- 
Pornambco e Maceló Sexta-feira, 16 | 
MERCHANT 2 
Birectamente de março. s a 
DALTON Quarta-feira, 14 F 
- Bahia, Rio 6 Santos do pri oi, E 
Pará, Goará o Maranhão MILDEBRAND | Quinta-feira,2 
Via Lisboa de março. os MA 
Para carga e passageiros, trata-se com os consignatarios A. J. Shore & |. h 
ta : 


€.*, 57, rua do Infante D. Henrique. 


HAMBURGO » 


(Directamente 


1487 O vapor—-COIMBRA-—capitão Claassen, a sahir quinta- 
feira, 8 de março ás 3 horas tarde. 
Para carga ou passageiros, trata-se com Hermann Bur- 


mester, 87, rua do Infante D. 


Henrique. 


CHARLES GOVERLEY & G. 


O = = É 
Os seguintes vapores sahirão para os portos abaixo 
mencionados nas datas adiante descriptas 


1819 


Liverpool 


Levando carga a frete 
corrido para Montevideu, 
Buenos-Ayres e todos os 
portos do costume. 


OPORTO 
Capitão Logan 


Quinta-feira, 8 de mar- 
ço. 


SIR WALTER Quarta-feira, 7 de 
Bordeus -Lelth Capitão Hendersan | março. k 
Hamburgo 
(Directamente) STAHLECK Sexta-feira, 9 de mar= 
Edo barea -n Áoto Capitão Beyerdorf ço. 
corrido para todos os por- 
tos do costume, 


Para carga e pass: 
LEY & €C.'—55, REB 


eiros, trata-se com os agentes-CHABLES COVER- 
LEIRA, 1.º and 


ar. 


N'esta agencia tomam-se tambem seguros maritimos. 


1893 


No 


ER pevind a a 
Bahia, Rio de Janeiro e Santos 
BALTIMORE, à sahir de Leixões em 25 de março. 


Para carga, passagens e mais esclarecimentos, di-. 
rigir ao unico consignatario da Companhia no Porto, | 


Bernhard Leuschner, 


Rua de S. Francisco, 25, 1.º 


N'esta agencia effectuam-se seguros maritimos. 


MALA REAL INGLEZA 


o? 


Juenos-Ayres. 


ta dos paquetes. 
Para isso recommendamos muita 


mez ou mais) por causa da grande aglomeração de passageiros. 
dirigir aos unicos agentes no Porto, 
w.» & GEO. TAIT, rua do Infante D. 


Para mais esclarecimentos, 


passagens para o Brazil e Rio da Prata. 


Em consequencia da revo 


A E o 


Palmas, S. 
: + ANGIrO 

bed rosa PAPER 
Pernambuco, Maceió 


ie ma 
e mi 


rço, para 


E Z A to pt bre 4 
ontevideu e Buenos-Ayres. 


RE see ST a 
asngeiraa de 1 

- om do à. 
vista da plan- 


antecedencia (6 conveniente ser um 


Es 


Henrique, 23, os quaes concedem 


E 


l bes BS”u 
lução no Brazil,a Companhia 


não se responsabilisa pelo desembarque dos passageiros 


nos portos do Brazil. 


LONDRES 


4" TY OF 

his AMSTER- 

81 | ty DAM —ca- 
i É] 

urray, & 


sabir sabbado, 10 de março. 
Para carga e passageiros, trata-se com 
os consignatarios Charles Coverley & 
C., Reboleira, 55, 1.º andar; e À. J. 
Shore & (.*, rua do Infante D. Henri 
que, 57. 


Para Bremen (á cidade) 
E 1898 

Sahirá no 
dia 11 do 
corrente 
EL A-NOL- 
Soprano e aerea trdA E. À. NOL- 

Baco a no 2 meets 7 À ONA capi- 
tão Bullerdieck. Para carga, trata-se 
com 


4 bes aja 


O agente, 
W. Stuve. 
Rua da Nova Alfandega, 19. Telepho- 
ne, 464. 


Para Liverpool 
= om 1551 

O Ban. 

DENBURG 


-—gahirá em 
10 ou ll de 


Para o Maranhão 

O mesmo gua recebe aqui carga 
para o Maranhão, Montevideu, Buenos- 
Ayres, Rosario, etc. (via Liverpool), cu- 
jas ordens se entregam até quarta-feira, 
9 de maio. 

Trata-se com os consignatarios Rawes 
& C., rua de 8. Francisco n.º 4,2. 
andar— Porto. 


Vapor MANAUENSE 
PARÁ E MANAUS 


As barcaças reccbem as 
cargas nos dias 9 e IO do 
corrente, 


maio. 


Os consignatarios, 
«JF, Shore & C2, 


4 
1896 57, rua do Infante D. Henrique. | de 


SANTOS 


1563 A barca—HUMIL- 
DADE — vai sahir com 
muita brevidade. Recebe 
pg carga. Trata-se no es- 

da Companhia Alliança Mari- 


AS = 


eriptorio 
coa E praça de Carlos Alberto 
n.º . 


1474 O va-| 


Rio 


A' CARGA 
1831 O cabique—SAN- 
TA RITA-—mestre 'Trin- 
dade, sahe com brevida- 
= de. Para carga, trata-se 


- | com os seus despachantes Marcellino & 


Matos Irmãos, rua da Nova Alfandega 
D.º b. Es DO” o 
“ et solos cá 
Rio de Janeiro 

.* 

da, 1391 Espera-se para sa- 
ABAS hir com muita brevidade 

Peres a barca portugueza—JU- 
es = LIUS—de 1.º classe no 
-+- 3/3 L 1. 1. capitão F. D 


eritas 
Vieira. 


O caixa, 
J. H. Andresen. 


* LISBOA - 


A' CARGA a< 
1805 O hiate—SILVA 
GUERRA — capitão 
co» Guerra, sahe com brevi- 
e = dade. Para carga, trata- 
se com os seus despachantes Marcellino 
& Mattos Irmãos, rua Nova da Alfan- 
dega nº 6 x 


Rio 


de Janeiro 


156 A barca —J. W. 
BURMESTER — está 
Demo» prompta a receber carga 
pg e sahe com pouca demora. 
rata-se com Hermann Burmester, 
Infante D. Henrique n.º 87,1º 


Beng 


EM 1860 A barca portugue- 
EE STIR za—FLORINDA—clas- 
po sificada no Lloyd In- 


ps = glez com a classe A. I,, 
a sabir brevemente. 

Para carga, trata-se com José Maria 
dos Santos & Sobrinho, rua de Mousi- 
nho da Silveira n.º 24, 1.º—Telephone 
n.º 468. 4 na 


SETUBAL 


1418 O hiate—FLOR 


DE SETUBAL — Para 


ouza Faria, despachante. . 
Muro dos Bacalhoeiros n.º 75, 


Desta] + 
Tr 


ax 


-, 


tes 4 m-se tambem passageiros . 
para muitos optros pontos do Brazil. | 3 

Na agencia do Porto póúdem os snrs. 
classe escolher os beliches que desejarem, & 


o y 


ella e Loanda : 


= 


A, 


de Janeiro | 


852 A barca—FERNAN- 
DA-—vai sahir com muita | 


ç 
ERA | 
SE dpid, 


déc» Trata-se no escriptorio da | 


Companhia Alliança Maritima Portuen- | 
se, praça de Carlos Alberto n.º 128. p 


brevidade. Recebe carga. 


E 
“5 
Ná 
“ 
“val 


o 
y, 


